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FESTIVAL ALIA GASTRONOMIA, CULTURA E PATRIMÓNIO

Sopas de Peixe são imagem
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Abaixo-assinado
luta pela
manutenção das
maternidades
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71ofertas de emprego

6ofertas de formação

NESTA EDIÇÃO
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DESPORTO

Idanha sagra
Campeão do
Mundo de Bajas
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Monsanto não
abre mão da escola
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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

SEMANA EUROPEIA DA MOBILIDADE – Está decorrer a Se-
mana Europeia da Mobilidade. O grande objetivo é consci-
entizar para o problema da humanização das cidades. Nas
palavras do Comissário para o Ambiente; Janez Potocnick
“as cidades são máquinas para viver, e temos de encontrar
formas de humanizar essas máquinas… de tornar as nossas
cidades espaços habitáveis, humanos”.

Humanizar as cidades. Pensá-las, não a pensar nos auto-
móveis mas nas pessoas. Pensar o Espaço Urbano. A circula-
ção de automóveis e dos peões. Os transportes públicos.
Pensar na mobilidade das pessoas. Não esquecendo nem as
crianças, nem os idosos. Nem os carrinhos de bebés nem as
cadeiras de rodas.

Uma cidade para todos, com espaços de convívio, de re-
pouso, de recreio.

É pena que a nossa cidade não tenha pensado em
aderir à ideia. E aproveitado para discutir a melhoria e
multiplicação das ciclovias ou a criação de mais espaços
pedonais. O lema deste ano era sugestivo As nossas ruas,

a nossa escolha!

Vamos pensar nisso?

OS 35 ANOS DO SNS – Assina-
lam-se esta semana os 35 anos
do Serviço Nacional de Saúde.
35 Anos a “cuidar dos cida-
dãos” como lembrou o ministro
da Saúde. 35 Anos de um Servi-
ço Público de referência.

Para muitos a melhor realização do 25 de Abril. Portugal melho-
rou, neste período, todos os indicadores de saúde e é neste campo que
a Solidariedade e a Justiça Social melhor se manifestam. Mas temos
que reconhecer que temos regredido nalguns aspetos. A distribuição
de médicos mostra assimetrias incompreensíveis. Havendo médicos
suficientes como é possível haver milhares de pessoas sem médico de
família? E tantos enfermeiros desempregados? Algo está errado.

O ambiente entre os trabalhadores da saúde é pesado. Faltam
meios humanos. Falta alegria e esperança! Sendo o SNS um “desígnio
nacional” como também referiu, e bem, o ministro da Saúde urge que
o Governo seja coerente. E tenha presentes duas coisas: os utentes já
suportam mais de 30 por cento das suas despesas com Saúde e Portu-
gal é o País da União Europeia que menos gasta com esse setor.

O aniversário é um bom momento para repensar o futuro e ensaiar
novos caminhos. O Serviço Nacional de Saúde e os seus profissionais
merecem os Parabéns… e é justo, que tenham algumas prendas!.

José António

73 anos
Reformado

Sim, porque gosto de
andar a pé.

Armando Cordeiro

64 anos
Electricista

Não, porque tenho uma
viagem para fazer.

José Luís

32 anos
Ajudante técnico
de farmácia

Sim, quero aderir ao Dia
Europeu sem Carros,
porque acho importan-
te haver esses dias.

Segunda-feira
é assinalado o
Dia Europeu
sem Carros.
Nesse dia
tenciona evitar
andar de
carro? Porquê?

Inquérito

VENDE-SE
Quem no último domingo passou pela Zona Histórica de Castelo
Branco, mais concretamente pela Praça de Camões, ficou admirado
ao observar que numa das varandas da antiga Biblioteca estava colo-
cada uma placa de uma agência imobiliária, como se o edifício esti-
vesse à venda. Claro está, que o imóvel não está à venda, constituindo
um património da cidade do qual, de certeza absoluta, a Câmara não
se quer alienar. É verdade que a foto não mente, mas Pelourinho tam-
bém não tem qualquer dificuldade em calcular o que certamente
sucedeu. Em mais um ato de vandalismo, alguém decidiu retirar a
placa de outro local e já por brincadeira decidiu colocar a Biblioteca
à venda.
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TECNOCRACIA E PLUTOCRACIA! E A POLÍTICA?

LOPES MARCELO

MOSAICO CULTURAL

Tal como em anteriores crónicas sobre circunstâncias da nos-
sa vida colectiva, volto a partilhar com os leitores alguns con-
ceitos, tendo sempre ao lado velho Dicionário. Assim, Tecnocra-
cia: concepcão política, económica e social que valoriza as
soluções técnicas e que atribui aos técnicos um poder por ve-
zes superior aos da classe política (Dicionário de Língua Por-
tuguesa Contemporãnea da Academia de Ciências). E Pluto-
cracia: influência do dinheiro; preponderância dos ricos na
governação pública; os ricos. E agora, Política: arte de gover-
nar a cidade, um povo ou uma nação; arte de dirigir as rela-
ções entre os Estados, princípios politicos, astúcia, artificio-
so, civilidade.

Vêm estes conceitos a propósito da problemática da ruptu-
ra financeira e da falência do Grupo Espírito Santo. A indústria
do dinheiro, entrelaçando várias empresas legais apesar de
tudo e outras moldadas nos ditos paraísos fiscais, espalhadas
por diferentes geografias em reconditos lugares, sobrepôe o
dinheiro como mercadoria ao desenvolvimento da sociedade.

Tantas vezes apresentada como a indústria da competiti-
vidade, onde trabalham os melhores gestores. E ele há-os para
todos os gostos, vestem sempre impecávelmente de fato escu-
ro, entram e saiem de carros de luxo com papeis nas mãos sem-
pre com um ar satisfeito, importante, cheios de auto-confian-
ça, sabedoria e meritocracia. Quando a alguns lhes corre algo
mal, por culpa do mercado certamente e não deles «coitados»,
são logo substituidos por outros muito parecidos e das mesmas
escolas. Eles que endeusam o mercado, vivem e ficam podres
de ricos com o mercado; quando o mercado lhes tira o tapete,
continuam inchados e convencidos, com bons carros, palácios
e hoteis para poderem levar a boa vida a que foram habituados,
pois não sabem mudar de vida! E até não devem precisas pois
que sendo tâo eficientes, terão reservado uns milhões para o
que desse e viesse! Na indústria do dinheiro, os gestores de
fundos são disputados e contratados por objectivos, ganham
muito mais e escandalosamente se colocarem o dinheiro a
render sempre mais. Só que o sempre mais não existe. Pode-se
enganar alguns e até muitos durante algum tempo, mas não

NO FLUIR DOS DIAS  OS SINAIS DO FLUIR  DE
ANTÓNIO SALVADO –  APENAS UM APONTAMENTO

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

Apesar de a vida assumir sempre o sabor bom de ser vida, por
vezes não flui em doce remanso e paz de usufruto. Efectivamen-
te, nestes nossos dias em Portugal, temos sofrido os tropeções e
dificuldades que todos sabemos com um saber de experiência
feito. Mas não quero hoje falar disso. O melhor refúgio que sempre
encontro é a palavra dos poetas. Bem disse Nietzsche que «temos
a arte para não morrer da verdade». É esteio e consolo, para ultra-
passar os obstáculos da caminhada. Por isso, hoje, vou referir-me
ao poeta António Salvado, apetecendo-me falar dos Sinais do
Fluir, mais um livro de poesia há pouco tempo chegado a público.

É no acto de cantar que se projecta a hipótese de ânimo em
momentos de sofrimento e inquietação, erigindo-se um cântico
sacral (poema homónimo, p.46), que é o de uma aleluia rompendo
trevas, trazendo a esperança que os poetas nos sabem oferecer.
Advém um verde renovador que persiste no coração: «De novo    o
verde vem fertilizar / o outono dormente da minh’alma - / sorratei-
ro e disperso, / tímido brota dos confins da terra / e eu sinto pelo
sangue a propagar-se / um troador porvir de primavera.»  Sagra-se
a força da Natureza, sempre presente como um motivo na obra
de António Salvado, sendo ainda a Natureza um exemplo motiva-
dor da esperança: «Embora inverno, sinto / as flores que já foram
/ como se vivas    hoje / em luzimento abrindo.» O poeta faz da flor
a imagem da beleza e do produto de um processo que começa em
semente e tem contínuo evoluir nos brotos e no esplendor final
em efémero de duração e vem do Inverno para o calor primaveril.
Com a Natureza há o latejo cúmplice da palavra poética que vem
do coração do poeta.

Vêm os frutos («E ainda no entanto os frutos brilham / para
serem colhidos / pel’avidez de bocas sequiosas.»), as aves, os sons
da palpitação vital, sinais da vida e da permanência por renova-

ção, e há a permanência da pedra, em que se cristaliza o tempo de
passagem física e humana - «E como aprofundar esse mistério /
que as eterniza simples testemunhos / de rostos contorcidos, de
secretas / vivências que existiram sem um rumo. // Sabe-se ape-
nas que assistiram    surdas / aos desencontros d’almas em conflito
(…)» («Caos de Pedras…», p.20). Essa permanência no tempo im-

“O melhor refúgio que
sempre encontro é a palavra
dos poetas. Bem disse
Nietzsche que «temos a arte
para não morrer da
verdade». É esteio e consolo,
para ultrapassar os
obstáculos da caminhada.
Por isso, hoje, vou referir-me
ao poeta António Salvado,
apetecendo-me falar dos
Sinais do Fluir, mais um livro
de poesia há pouco tempo
chegado a público.

durante todo o tempo. Não há contabilidades criativas, nem
jogos de poder, nem mercados por mais «excelentes» ou «inte-
ligentes» que nos digam que são, nem circuitos suterrâneos
que suportem a Plutocracia, ou, dizendo melhor, que a tornem
auto-sustentável como as tribos financeiras tanto gostariam.

Então, com os tecnocrata no seu melhor e as tribos de plu-
tarcas a reorganizarem-se, embora com lutas internas mas
sempre de camisa branca e colarinho engomado, onde está a
política? Que papel cabe à política? Os casamentos e interesses
entre os (as )tecnocratas, os (as) plutocratas e os (as) das car-
reiras políticas vão continuar? E que grande catálogo já lá vai!
Que papel cabe à política em democracia (governo do povo
através dos seus representantes)? Ainda a procissão vai no adro
e é a altura de todas as perguntas! Vão existir mais procissões?
Só vai mudar quem vai debaixo do pálio? Muda a letra dos
cânticos? Vamos continuar a bater palmas e a colocar nas ja-
nelas as nossas melhores colchas? Tant as perguntas para tão
poucas respostas...Mas perguntar é preciso, perguntar é ur-
gente!

plica antinomicamente a efemeridade humana, pois a sua imuta-
bilidade testemunha, secretamente, a passagem das várias gera-
ções, de que as pedras guardam um rumor humano, pois tam-
bém simbolizam a Terra-Mãe.

O fluir traça um percurso do passado ao presente, um presen-
te que sempre sonha o futuro na corrente poética de António Sal-
vado. Como a própria palavra indica, fluir é passar de lugar para
lugar, de pessoa para pessoa no encontro dos lugares, no encontro
consigo próprio passando dum estado a outro, com sentimentos
díspares como nas mudanças de estações, correndo os dias que
vêm do passado que se esgotou, que se cumpriu, mas ainda está,
uma vez que edificou uma identidade, ainda vive no memorar e
fica presente nas pégadas («Irrompem fugitivas? Efusivas / péga-
das que o passado não deliu (…)», p.25), nas marcas  [«refulgem
marcas entre o nevoeiro / do passado raiado: (…)»; «(…) agora:
tudo foi  e tão distante / como um ermo murmúrio / que teima ser
ouvido sem razão.», p.43], nos ecos [ «E no entanto sem apelo tei-
mam / em sangrar mas singrar com teimosia, / embora sejam ecos
vagos    vãos.», p.37].

O pé que percorre um caminho leva marcas, mas também o
pé de cada um deixa marcas. As de António Salvado ficam, para
todos, nos versos. Apenas um exemplo: «Esta voz me prolonga sem
barreiras / que a definhem na sua solidez: / novos timbres soando
em minhas veias / e diferentes ritmos    de entremeio. / Esta voz
continua a renascer.» (p.32). É «o fascínio dos próximos momen-
tos» (p.11), sempre, no fluir do viver com a esperança.

NOTÍCIA RELEVANTE: A Câmara Municipal de Castelo Branco
vai assumir a concretização de dois dias de COLÓQUIOS SOBRE A
OBRA DE ANTÓNIO SALVADO no próximo Outubro. Mérito para a
autarquia que se preocupa com um dos seus munícipes que é
artista de nome internacional e mérito por honrar a cultura.
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 OCORRÊNCIAS

Uma residência foi assaltada
no passado dia 13 de setem-
bro, em Idanha-a-Nova, tendo
os larápios furtado dinheiro e
diversos objetos pessoais no

GNR regista 31 crimes
contra as pessoas

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) regis-
tou, entre 8 e 14 de setembro,
31 crimes contra as pessoas,
dos quais quatro por violência
doméstica, sete contra a inte-
gridade física, três por ameaça
e coação, três por introdução
em local vedado ao público, 10
contra a honra e quatro outros

crimes não tipificados.
No mesmo período, os mi-

litares registaram ainda 27 cri-
mes contra o património e 17
crimes contra a vida em socie-
dade, dos quais um por consu-
mo e tráfico de estupefacien-
tes, três por prática de
condução sem habilitação le-
gal e quatro por condução sob
o efeito do álcool.

Acidentes de viação
provocam um ferido
grave e 13 ligeiros

A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) de Castelo Bran-
co registou, no período entre
8 e 14 de setembro, um total
de 26 acidentes de viação,
dos quais resultaram um feri-

do grave e 13 feridos ligeiros,
além de avultados danos ma-
teriais.

Do total de acidentes veri-
ficados, 13 foram colisões, 12
despistes e um atropelamento.

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) deteve sete pessoas,
entre os dias 8 e 14 de setembro.

Três destas detenções di-
zem respeito ao crime de con-
dução de veículo em estado de
embriaguez, em que foram
registadas taxas de álcool no

Sete detenções
em sete dias

sangue (TAS), entre 1,32 gra-
mas/litro e 1,84 gramas/litro.

Uma pessoa foi ainda deti-
da por condução de veículo
sem habilitação legal, duas por
tráfico e consumo de estupe-
facientes e uma por desobedi-
ência.

IDANHA-A-NOVA

Assalto

a residência

rende mais

de 21 mil

euros

valor de 21.100 euros.
A Guarda Nacional Repu-

blicana (GNR) de Idanha-a-
Nova está a investigar este as-
salto.
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ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Esta semana teve início mais
um ano escolar. Com o mês de
setembro registou-se mais um
regresso à escola que, a exem-
plo do que acontece todos os
anos, invariavelmente, esteve
e continua a estar envolto em
polémica e em críticas ao Go-
verno, concretamente ao Mi-
nistério da Educação e Ciência
(MEC).

O regresso às aulas ficou,
assim, mais uma vez marcado
pelo descontentamento de-
monstrado por professores,
pais, encarregados de educa-
ção e, claro está, pelas estrutu-
ras sindicais afetas ao setor da
Educação.

Numa onda nacional não
se fizeram esperar as críticas,
que vão desde o encerramento
de escolas, a estabelecimentos
de ensino que funcionam com
poucas condições, não fican-
do de fora o velho problema da
colocação de professores, que
se repete ano após ano.

O Distrito de Castelo Bran-
co obviamente que não ficou
de fora de toda esta polémica,
até porque, devido a localizar-
se no Interior do País sofre
mais intensamente alguns dos
problemas denunciados e em
relação aos quais a tutela se
defende como pode.

No entanto, no Distrito, no
início deste ano letivo 2014/
2015 a contestação subiu de
tom nalguns casos particula-
res, como o da Escola da Erada,
no Concelho da Covilhã, e de
Monsanto, no Concelho de
Idanha-a-Nova, onde a luta
pela manutenção das respeti-
vas escolas ganhou grande di-
mensão.

Agora, a bem dos alunos,
principalmente, mas também
da restante comunidade edu-
cativa, resta esperar que os
problemas se resolvam, de
modo a que a Educação ganhe
a dimensão a que tem direito,
sendo fundamental para o de-
senvolvimento de qualquer
país, embora também seja
caso para perguntar se alguém
se lembra de um ano escolar
que tenha começado sem pro-
blemas e contestação…

A Câmara de Castelo Branco,
cumprindo a tradição da aber-

O diretor do Programa Nacional
para a Saúde Mental da Dire-
ção-Geral da Saúde (DGS), Ál-
varo Carvalho, admitiu que a
resposta dos serviços na área
da saúde mental é ainda insu-
ficiente.

“Concordo inteiramente
(que a resposta é insuficiente)
e tanto concordo, que um dos
pontos maiores do desenvolvi-
mento de toda a proposta, vai
exatamente no sentido de
aprofundar e desenvolver a
articulação com os cuidados
de saúde primários, isto no
conceito de saúde mental”, re-
feriu Álvaro Carvalho que se
deslocou a Castelo Branco, sá-
bado, para participar num sim-
pósio da Associação de Apoio e
Estudo às Psicognosis na Raia
Central (ASPSI).

Para o responsável da DGS,
aos poucos, foi sendo aceite
pelos profissionais médicos
que há situações, normalmen-
te as mais frequentes, “que
são perfeitamente resolúveis a
nível dos cuidados de saúde
primários (medicina geral e fa-
miliar), e para os especialistas,
apenas devem ficar os casos
mais complexos”.

“Com o desenvolvimento

ASSOCIAÇÃO DE APOIO E ESTUDO ÀS PSICOGNOSIS NA RAIA CENTRAL PROMOVE SIMPÓSIO EM CASTELO BRANCO

Resposta dos serviços na área da saúde
mental é ainda insuficiente

do conceito de saúde mental,
que integra a psiquiatria e a
psiquiatria infantil, mas que
não se esgota nos especialistas
(inclui enfermeiros, psicólo-
gos e assistentes sociais), foi
sendo notório que era funda-
mental essa proximidade en-
tre serviços de saúde mental e
os cuidados de saúde primá-
rios”, disse.

Álvaro Carvalho explica
ainda que os estudos epidemi-
ológicos que são conhecidos
internacionalmente, “mostram
que as pessoas quando têm

problemas de saúde mental,
recorrem prioritariamente e
espontaneamente aos cuida-
dos de saúde primários”.

“Se melhorarmos a capaci-
dade diagnóstica e terapêutica
dos profissionais dos cuidados
de saúde primários, temos a
possibilidade de as pessoas se-
rem melhor tratadas e mais
precocemente”, disse.

E, nos casos em que o pa-
ciente é enviado para o especi-
alista, Álvaro Carvalho subli-
nha que este, “deve ter uma
articulação regular com os co-

legas da medicina geral e fami-
liar de forma a que haja uma
potenciação da intervenção”,
concluiu.

CVE tem 120
mil utilizadores
Bárbara Soares, consultora de
educação, cultura e tecnolo-
gia (CECT), apresentou o Cen-
tro Virtual sobre o Envelheci-
mento (CVE), um projeto
criado para dar resposta às
questões do envelhecimento
na região transfronteiriça en-
tre Portugal e Espanha e que
conta já com 120 mil utiliza-
dores.

“O centro nasce hoje, ofici-
almente, na versão portugue-
sa”, disse Bárbara Soares, con-
sultora de educação, cultura e
tecnologia (CECT), durante a
apresentação do projeto, na
Biblioteca Municipal de Caste-
lo Branco.

O CVE, que arrancou em
abril de 2012, numa versão em
língua castelhana, dois anos
depois, passou de 5.600 utili-
zadores e 42 mil páginas visi-
tadas, para 120 mil utilizadores
e mais de 600 mil páginas vis-
tas em 2014.

A consultora explicou o

funcionamento deste projeto
cofinanciado pelo Programa
de Cooperação Transfronteiri-
ça Espanha-Portugal 2007-
2013, cujo objetivo passa por
cimentar as bases para a cons-
trução de uma visão comum
entre os dois países ibéricos
face à sua realidade social.

Através do sítio na inter-
net, www.cvirtual.org, os inte-
ressados podem obter todo o
tipo de informação sobre boas
práticas associadas a um enve-
lhecimento de qualidade, re-
cursos locais (com mapa relaci-
onal da zona transfronteiriça
que inclui recursos direciona-
dos para pessoas dependentes
ou afetadas por alguma das
manifestações do envelheci-
mento, para profissionais do
setor sociosanitário ou para fa-
miliares), um blogue, um forum
e uma base de dados.

“No fundo, pretendemos
que o CVE seja também alarga-
do aos profissionais e familia-
res, além dos idosos”, adiantou
a consultora.

Além disso, é ainda dispo-
nibilizada “informação muito
útil para quem desenvolve in-
vestigação na área”, refere Bár-
bara Soares.

ABERTURA DO ANO ESCOLAR

Luís Correia
reforça laços de
união com docentes
O presidente
da autarquia
solicitou
a colaboração
dos professores
para resolver
os problemas
que surjam

tura do ano escolar, promo-
veu, um almoço de receção
aos professores que, decorreu,
no Hotel Best Western Rainha
D. Amélia.

Luís Correia, presidente
da autarquia, saudando os
docentes, garantiu a conti-
nuidade da colaboração da
edilidade para a resolução
dos problemas, sublinhado a
propósito que, “seria rele-
vante a informação dos dire-
tores das determinadas situ-
ações com que por vezes são
confrontados, para que a au-

tarquia possa tomar conheci-
mento e tomar medidas para
a sua resolução”.

Neste elo de comunica-
ção, o autarca, lembrou que a
educação “faz-se com todos
os atores, sejam eles profes-
sores, funcionários ou alu-
nos, em estreita relação com
a autarquia, pelo que espero
que todos possam ter um ano
letivo tranquilo, e que este
almoço sirva precisamente
para reforçarmos cada vez
mais os laços que nos unem,
na certeza de estarmos a

Clementina Leite

contribuir para o prestígio da
educação e do desenvolvi-

mento de Castelo Branco”,
concluiu.

Álvaro Carvalho, responsável pelo programa
Nacional para a Saúde Mental

Luís Correia, acolheu os professores em almoço convívio
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O candidato socialista às Primári-
as, António Costa afirmou do-
mingo, em Castelo Branco, que a
reforma das freguesias, “foi um
enorme disparate”, consentido
pela “falta de coragem do PS”, de
tomar a iniciativa na liderança e
na condução dessa reforma.

António Costa falava após
um almoço que juntou militantes
e simpatizantes socialistas em
Castelo Branco.

“Temos que ter um PS que
não seja um partido acomodado
ou com falta de coragem para
apresentar propostas para resol-
ver os problemas”, declarou.

E, neste sentido, disse que
“se queremos dar força a este ter-
ritório (Interior) e queremos que
seja a nossa grande base no mer-
cado ibérico, não o podemos en-

O presidente da Comissão Políti-
ca Distrital do PSD de Castelo
Branco defendeu, sexta-feira,
que o Interior “deve ser tratado
como uma parcela integrante de
Portugal”.

“Temos uma imensidão de
recursos. Das montanhas, às flo-
restas, à água, à energia, à agri-
cultura e ao património”, disse
Manuel Frexes durante o jantar
de tomada de posse como presi-
dente da Distrital social-demo-
crata, onde esteve presente,
Pedro Passos Coelho.

E, dirigindo-se-lhe, subli-
nhou a necessidade de se pro-
mover a coesão territorial e rejei-
tou a ideia do Interior “coita-
dinho, de chapéu na mão, à es-
pera do subsídio ou favor do Po-
der Central e deixou algumas
questões a Passos Coelho.

“Em termos nacionais, tem
algum sentido a Linha da Beira
Baixa terminar na Covilhã e es-
quecer a sua natural ligação à
Guarda e à Linha da Beira Alta?

ANTÓNIO COSTA, CANDIDATO ÀS PRIMÁRIAS DO PS VEIO A CASTELO BRANCO

“Temos que ter um PS que
não seja um partido acomodado”
“É preciso dar
força às
entidades
regionais
e devolver
a confiança
aos portugueses”

fraquecer, retirando daqui servi-
ços essenciais” para as popula-
ções e para “atrair e fixar” pessoas
e atividades económicas.

António Costa considerou,
por isso, que é necessário dar for-
ça às entidades regionais e “há
uma forma prática e pragmática”
de o fazer, que é as atuais CCDR,
“deixarem de ser mais um serviço
da administração desconcen-
trada do Estado” e deixarem de
“depender” de um Governo em
Lisboa, para “passarem a ser os
seus dirigentes eleitos pelos

autarcas da região”, de forma a
que fiquem “ao serviço das regi-
ões e não do Poder Central”.

António Costa, numa alusão
à atual liderança do PS, disse
também que não é possível de-
volver a confiança aos portugue-
ses quando, antes de ganhar as
eleições, já é admitida demissão
“à primeira contrariedade”.

O candidato às Primárias do
PS considera que para se devol-
ver a confiança aos portugueses é
preciso ter uma visão estratégica
e um rumo para o País e subli-

nhou que o atual Governo, “não
tem uma mensagem de futuro a
dar ao País, nem aponta nenhu-
ma visão estratégica para o País”.

Segundo António Costa, o
atual Governo, cometeu erros
capitais desde o início.

“Em primeiro lugar, conven-
ceu-se que o nosso problema co-
meçava e acabava nas finanças
públicas e não percebeu que o
problema das finanças públicas
resultava de um problema eco-
nómico”.

“Por não ter percebido isto, o

Governo lançou-nos numa auste-
ridade profunda que levou mui-
tas empresas à falência, fez au-
mentar brutalmente o desem-
prego, empobreceu coletiva-
mente o País e conduziu milhares
de portugueses à emigração”, re-
feriu. O resultado, segundo Antó-
nio Costa, é que hoje “não temos
o défice controlado e temos uma
divida maior do que quando o
Governo entrou em funções e
quando se iniciou esta crise”,
concluiu.

Costa, “o futuro
Primeiro Ministro”
O presidente da Concelhia de
Castelo Branco do PS, sublinhou
que António Costa “é sinónimo
de esperança para o país”.

Luís Correia, visivelmente
satisfeito com o número de pesso-
as presentes no almoço, afirmou
ainda que “quem tem esta força
em Castelo Branco, ganha as elei-
ções” e rematou que “estamos
perante o futuro Primeiro Minis-
tro de Portugal”.

Joaquim Morão, que se assu-
miu atualmente como sendo um
militante de base do PS, recordou
aos presentes que o mais impor-

PEDRO PASSOS COELHO ESTEVE PRESENTE NA TOMADA DE POSSE DE MANUEL FREXES

“Interior deve ser tratado como
parte integrante de Portugal”

Tem algum sentido criamos sis-
temas multimunicipais para
abastecimento de água e trata-
mento do saneamento às nossas
populações e o preço ser duas e
três vezes mais caro nos municí-
pios do Interior, em compara-
ção com os das grandes áreas
metropolitanas?”.

O líder da distrital social-de-
mocrata continuou e voltou a

perguntar se não faz todo o sen-
tido, em termos nacionais, im-
plementar políticas que promo-
vam o rejuvenescimento dos
territórios de baixa densidade,
com políticas de promoção do
emprego e das empresas”.

Manuel Frexes, terminou o
seu discurso de tomada de pos-
se, sublinhando que “este distri-
to merece uma maior atenção

por parte do Poder Central”.

“Escapamos
a todas as pragas”
O presidente do PSD, Pedro Pas-
sos Coelho, assegurou, na toma-
da de posse dos órgãos da Co-
missão Distrital de Castelo
Branco, que o Partido “está bem
preparado para os desafios que
aí vêm”.

“As eleições ainda vêm lon-
ge. Aqueles que pensam que ao
fim de três anos estamos cansa-
dos estão totalmente engana-
dos. Felizmente escapamos a
todas as pragas que nos roga-
ram”, acentuou Passos Coelho.

O presidente social-demo-
crata sublinhou que tudo o que
conseguiu alcançar “foi sem a
ajuda da oposição, mas com o
empenhamento dos portugue-
ses”.

O social-democrata não pou-
pou o PS, dirigindo algumas crí-
ticas à postura assumida pelos
socialistas ao longo dos últimos

três anos.
“Nunca soubemos o que o

PS quis. Quis tudo e não quis
nada. Não queria programa
cautelar nem resgate”, recor-
dou.

Mas, segundo Passos Coe-
lho, “o País não se acomodou na
crise, não foi de programa em
programa”.

“O desemprego não conti-
nuou a aumentar, baixou. O in-
vestimento tem estado a recu-
perar devagarinho, mas a
recuperar, e nós sabemos que
fechamos estes três anos com a
consciência de que fizemos o
que era preciso fazer”, salientou.

O líder do PSD alertou, no
entanto, que os avanços alcan-
çados não chegam para que o
Partido pense que, conquistou o
direito a que as pessoas lhe con-
fiem o voto daqui a um ano.

“Na política, um ano é mui-
to”. Passos Coelho recordou que
nos últimos três anos esteve a ser
aplicado o programa de emer-

tante é o “votinho” nas urnas.
O ex-autarca recordou bata-

lhas políticas passadas, em que
“encostamos o PSD a um canto”,
mas acrescentou que a batalha
política, “agora não é com o PSD.
Infelizmente é no PS, mas obri-
garam-nos a isso”.

Morão fez questão de subli-
nhar que “não temos inimigos em
lado nenhum” e depois de tecer
algumas críticas ao atual Gover-
no, disse não ter “dúvidas nenhu-
mas que António Costa vai ga-
nhar”.

A presidente eleita da Fede-
ração Distrital de Castelo Branco
disse que o atual presidente da
Câmara de Lisboa, vai fazer toda
a diferença “no combate às
assimetrias” do País.

Hortense Martins, recordou
que António Costa, “está aqui,
não por qualquer projeto pessoal,
mas para estar ao serviço do País”
e acrescentou que “precisamos
de ter um Governo com pessoas
competentes para ganhar o futu-
ro”, futuro esse onde se integra
“esta região do Interior”.

“Todos sabem quem apoio.
Disse-o desde o início”, afirmou a
deputada socialista.

Joaquim Morão, António Costa e Hortense Martins

gência financeira, económica e
social.

“Mas estivemos também a
lançar reformas importantes
para o futuro. Não andamos dis-
traídos”, sustentou.

“Nós sabemos o que é preci-
so fazer. Aqueles que acham
que é melhor empatar, não se
comprometer, não dizer grande
coisa, cometem um erro, porque
o País não pode ficar parado”.

Para o presidente do PSD,
este ano é muito importante
para mostrar que os últimos três
anos, não foram um acaso.

O líder social-democrata re-
clamou ainda que os êxitos al-
cançados pelo Governo não se
devem às posições do presiden-
te do Banco Central Europeu, do
Eurogrupo ou da Comissão
Europeia, mas às políticas segui-
das internamente.

“Foi porque nós decidimos o
que era importante fazer, o que
era importante para o nosso
País”, concluiu.

Passos Coelho na tomada de posse de Manuel Frexes



Gazeta do Interior, 17 de setembro de 2014

7|CASTELO BRANCO

DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

A Câmara de Castelo Branco as-
sinalou domingo o Dia Europeu
da Cultura Judaica. Uma inicia-
tiva cuja organização esteve a
cargo do município e que teve a
colaboração da Rede de Judiari-
as de Portugal.

A comemoração do Dia Eu-
ropeu da Cultura Judaica – A
Mulher no Judaísmo iniciou-se
no salão nobre dos Paços do
Concelho, às 10 horas, com uma
sessão solene em que partici-
pam a embaixadora de Israel em
Portugal, Tzipora Rimon, e Bent
Bakken, em representação do
embaixador da Noruega.

Seguiu-se, uma visita guia-
da à Judiaria de Castelo Branco e
à tarde, as comemorações decor-

A Scutvias – Autoestradas da
Beira Interior, SA, está a come-
morar o 15º ano de existência,
pelo que no próximo dia 24 or-
ganiza, no Cine-Teatro Aveni-
da, em Castelo Branco, um se-
minário subordinado ao tema
Scutvias – 15 Anos.

A iniciativa tem como
objetivo “criar um espaço de
reflexão e discussão acerca de
algumas das preocupações
mais atuais das infraestruturas
rodoviárias, às quais a conces-
sionária da Beira Interior – A23
não é obviamente alheia”.

O programa tem início às
10 horas, com a sessão de
abertura, que contará com a
presença do presidente do
Conselho de Administração da
Scutvias, Gonçalo Andrade
Santos, do presidente da Câ-
mara de Castelo Branco, Luís
Correia, e do diretor geral da
Scutvias, Pinho Martins.

A partir das 10h40 o profes-
sor, instrumentista e maestro
Rogério Peixinho aborda o
tema Relação entre a cultura e
o tecido empresarial, seguin-
do-se-lhe, às 11 horas, Jorge

GOVERNO NORUEGUÊS FINANCIA REDE DE JUDIARIAS DE PORTUGAL COM QUATRO MILHÕES DE EUROS

Dia Europeu da Cultura
Judaica assinalado
A Mulher

no Judaísmo

foi o tema
abordado

por vários
conferencistas

no colóquio

reram no auditório da Biblioteca
Municipal de Castelo Branco.

O secretário-geral da rede de
Judiarias de Portugal, Jorge Pa-
trão, explicou que o Governo no-
rueguês vai financiar a Rede de
Judiarias de Portugal, através do
programa EEA GRANTS, com
quatro milhões de euros.

A implementação deste pro-
grama, cujo objetivo consiste em
restaurar, conservar e preservar o
património cultural dos judeus
sefarditas existente em Portugal,
passa pela concretização do pro-
jeto pré-definido“Rotas de
Sefarad – Valorização da Identi-
dade Judaica Portuguesa no Di-

Scutvias comemora 15 anos com seminário

no Cine-Teatro Avenida

Reis Silva, que é docente da
Universidade da Beira Interior
(UBI), da Covilhã, com o tema
Acessibilidade e desenvolvi-
mento das regiões periféricas
na EU.

Às 11h20, o presidente da
Associação Portuguesa das So-
ciedades Concessionárias de
Autoestradas ou Pontes com
Portagem (APCAP), José Braga,
fala sobre a evolução recente,
atividade e ligações internaci-
onais da Associação.

Fatores de mudança no
negócio das concessões é o tema

que será abordado por Miguel
Gaspar, administrador da TIS –
Consultores em Transportes,
Inovação e Sistemas.

Os trabalhos continuam
com o presidente da Estradas
de Portugal, António Ramalho,
com o tema Investimento pú-
blico e privado – um novo de-
safio para a gestão de
infraestruturas, sendo que
antes de almoço anda se rea-
lizará um debate moderado
pelo presidente do Centro
Rodoviário Português (CRP),
Ricardo Oliveira.

Na parte da tarde, a partir
das 15 horas, o presidente da
Autoridade Nacional de Se-
gurança Rodoviária (ANSR),
Jorge Jacob, aborda o tema
Sinistralidade na autoestrada
versus estradas nacionais na
Região da Beira Interior.

Segue-se a coordenadora
do Núcleo de Engenharia de
Tráfego Regional da TIS.pt,
Ana Maciel, com o tema As
vantagens de viajar em
autoestradas – O caso da
Scutvias.

A partir das 15h40, João

Pereira Dias, professor do Ins-
tituto Superior Técnico da
Universidade de Lisboa, fala
sobre a Investigação de aci-
dentes e sinistralidade rodo-
viária em Portugal: Alguns
problemas e soluções, en-
quanto a partir das 16h20, o
tenente coronel António José
Pereira Leal, que é diretor de
Investigação Criminal da
Guarda Nacional Republica-
na (GNR), fala de Acidentes
de viação na perspetiva da
Investigação Criminal.

As particularidades e in-
teresse do ensino da condução
em autoestrada será o tema
abordado pelo vice-presidente

da Associação Nacional dos In-
dustriais para o Ensino de Con-
dução Automóvel (ANIECA),
António Reis.

Os trabalhos continuam
com um debate que será mo-
derado pelo presidente do Ins-
tituto de Mobilidade e dos
Transportes (IMT), João Fer-
nando Amaral Carvalho.

A sessão de encerramento
do seminário tem início às
17h20, com o secretário de Es-
tado das Infraestruturas,
Transportes e Comunicações,
Sérgio Monteiro, e o presidente
do Conselho de Administração
da Scutvias, Gonçalo Andrade
Santos.

álogo Interculturas.
O projeto pretende ainda es-

timular o desenvolvimento eco-
nómico e a criação de emprego ao
nível local, através do aumento
do turismo cultural na área, tor-
nando acessível a cerca de 100
mil visitantes todo o património
restaurado, renovado e protegi-
do. Está ainda prevista a realiza-
ção de cursos de formação relaci-
onados com a rota estabelecida
de forma a aumentar a compe-
tência dos envolvidos e a promo-
ção da sua visibilidade através de
sinalização em 28 municípios.

Jorge Patrão disse que “em
boa hora” a Câmara de Castelo
Branco lançou este evento.

“Castelo Branco é uma cida-
de que conta com uma presença
enorme da identidade judaica e
essa história tem que ser
divulgada e conhecida”, referiu.

A Rede de Judiarias de Portugal
foi fundada em 2011, por nove
municípios. “Atualmente, conta
com 28 municípios, onde se inclui
Castelo Branco, e tem mais seis pe-
didos de adesão em espera”, expli-
cou o secretário-geral da rede.

A InovCluster – Associação do
Cluster Agroindustrial do Centro
organizou pela segunda vez con-
secutiva a participação portugue-
sa na feira internacional Specia-
lity & Fine Food Fair, que se
realizou em Londres de 7 a 9
de setembro.

A presença das empresas
portuguesas neste certame foi or-
ganizada pela InovCluster, no
âmbito do Projeto de Interna-
cionalização dirigido ao setor
agroindustrial português e con-
tou com a participação de diver-
sas empresas de Castelo Branco,
de Vila Velha de Ródão, de
Santarém, Lisboa e Porto que
apresentaram produtos como
azeite, biscoitos e bolos secos,
pastelaria diversa, queijo, mel e
compotas, vinho, cogumelos,
presunto e enchidos, ervas aro-
máticas e bacalhau.

A participação contou com

InovCluster organiza
presença portuguesa
em feira de Londres

um permanente showcooking no
stand português, com o objetivo,
não só de dar a provar os produtos
representados, mas também de
mostrar as possibilidades que os
mesmos permitem ao nível
gastronómico, sendo esta ação
possível através de uma parceria
entre a InovCluster e a Associa-
ção APTECE.

Os primeiros testemunhos
recebidos por algumas das em-
presas participantes referem que
a participação neste evento foi
“uma ótima oportunidade de di-
vulgar o nosso produto” e que a
mesma “se revelou um sucesso,
pelos contactos estabelecidos,
que foram ao encontro das nos-
sas expectativas” e ainda que o
evento foi “adequado às nossas
necessidades, os clientes que nos
visitaram estão inseridos no nicho
de mercado que queremos tra-
balhar”.

Jorge Patrão, secretário-geral da Rede de Judiarias

de Portugal
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Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente
em Operador Técnico Especializado de Manutenção (m/f) De-
verá possuir experiência profissional na função (obrigatório), co-
nhecimentos de pneumática, refrigeração, electricidade, electróni-
ca, mecânica e ar comprimido. Disponibilidade para alteração de
residência e 12º ano de escolaridade ou equivalente.
- Recruta para empresa sua cliente em Formação Dual na Alema-
nha (m/f). Deverá ter entre os 18 e 27 anos, estar desempregado
e ter o 9º ano ou o 12º ano, não podem ser considerados candidatos
que tenham tirado estas equivalências através.
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Administrati-
va (o). Deverá possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Auxiliar de
Armazém (m/f) Deverá possuir experiência profissional na função
(obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Motorista de
Pesados (m/f) Deverá possuir experiência profissional na função,
assim como, CAM e Tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Portalegre: Ajudante de
Motorista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do
9º ano e experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre:
Técnico(a) RH Bilingue. Deverá possuir experiência anterior na
função e bons conhecimentos de Espanhol (falado e escrito).
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f)
para Castelo Branco. Deverá possuir experiência anterior na fun-
ção (factor preferencial) e interesse e disponibilidade para regime
part-time.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco Opera-
dor de Triagem (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível
do 9º ano e experiência anterior em funções similares.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre:
Supervisor Industrial (m/f). Deverá possuir formação superior
na área de engenharia ou produção (preferencial) e experiência pro-
fissional na função (obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Campo Maior: Técnico de
Manutenção Industrial (m/f). Deverá possuir experiência profis-
sional na função e bons conhecimentos de mecânica industrial,
electromecânica e manutenção industrial.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Gestor
de Frota (m/f). Deverá possuir licenciatura em gestão, experiên-
cia anterior em gestão de frotas (factor eliminatório) e experiência
na área administrativa.
- Recruta para empresa sua cliente, em Coruche: Técnico de Ma-
nutenção m/f). Deverá possuir 12º ano, experiência anterior na
área de manutenção; bons conhecimentos práticos de serralharia e
de soldadura eléctrica por arco e Mig-Mag e tornos mecânicos, assim
como, experiência  em trabalhos de manutenção, reparação e afi-
nação de máquinas na indústria alimentar.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Vende-
dores de Loja (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao ní-
vel do 12º ano (preferencial) e experiência anterior em ambiente de
loja e armazém.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Condutor de
Empilhador (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível
do 12º ano e experiência anterior na área de distribuição e condu-
ção de empilhadores.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Ajudante de Mo-
torista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º
ano e experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Motorista de Pe-
sados (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º
ano, experiência anterior na função, CAM e cartão de tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Vila Velha de Ródão:
Operador de Cargas e Descargas (m/f). Com ou sem experiên-
cia na função. Deverá possuir robustez física e disponibilidade para
missões pontuais.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f)
para Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por
zona). Deverá possuir experiência anterior na função (factor pre-
ferencial) e interesse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores
(m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimen-
tos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Técnicos de Ar
Condicionado (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função
e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para cliente, na Técnico Especializado em Máquinas de
Tear/Tricô (M/F) - Igualada (Espanha). Deverá possui experiência
profissional mínima de 5 anos em funções similares, bons conheci-
mentos de Espanhol e disponibilidade imediata para trabalhar em
Igualada.
- Recruta para cliente, na Mecânico de Máquinas de Tear/Tricô
(M/F) - Igualada (Espanha). Deverá possui experiência profissi-
onal mínima de 5 anos em funções similares, habilitações literá-
rias ao nível 12º Ano – Curso Técnico (Preferencial), bons conhe-
cimentos de Espanhol e disponibilidade imediata para trabalhar
em Igualada.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozi-
nha/Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozi-
nha Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função
e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/
f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos
de inglês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola:
Mecânicos de Pesados, Electricistas Auto, e Cantoneiro de
Regas (m/f). Deverão possuir escolaridade mínima ao nível do
12º ano e experiência anterior na função e bons conhecimentos
de inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Técnico de Uti-
lidades (Manutenção Industrial) Angola. Deverão possuir esco-
laridade mínima ao nível do 12º ano e experiência em CO2 indus-
trial, ar comprimido.
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FORMAÇÃO MODULAR CERTIFICADA

É uma daquelas pessoas que depende do correio electrónico para organizar o dia?
A quantidade de informações, documentos e correio de negócios é avassaladora. Porém, pode
gerir e organizar o seu correio electrónico de modo a dar prioridade a todas essas informações.
Está na altura de assumir o controlo. Está na altura de trabalhar de forma mais inteligente, não
mais complicada.

Gestão de correio electrónico e pesquisa de informação na web
Com o objectivo de servir melhor os nossos Associados, estas acções permitem, ainda, às em-
presas o cumprimento da obrigação legal, de proporcionar aos seus colaboradores um
mínimo de 35 horas de formação anual, de acordo com a Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do novo
código do trabalho.
Objectivos
. Utilizar ferramentas informáticas para a gestão e organização do trabalho.

Conteúdos
·  Gestão electrónica de documentos

- Agenda electrónica
- Correio electrónico
- Organização de pastas e indexação dos documentos electrónicos

·  Mensagens electrónicas
- Criação
- Envio e recepção
- Arquivo
- Reencaminhamento
- Eliminação

Destinatários
A Formação é dirigida a profissionais activos associados da ACICB que, pretendam aper-
feiçoar/actualizar os conhecimentos nas respectivas áreas de formação, com habilitação es-
colar entre o 4º ano e o 12º ano.

Calendário
A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instalações da ACICB, em horário
pós-laboral 20,00h – 23,00h, com início previsto para Setembro de 2014.

Inscrições
ACICB – Associação Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – Telemóvel: 910 286 518 – E-mail: geral@acicb.pt |
elisabetetoscano@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

AJUDANTE DE COZINHA  Refª588428334 – Tempo Completo –  Penamacor

TRABALHADOR AGRÍCOLA  Refª588430902– Tempo Completo – Penamacor

MECÂNICO DE VEÍCULOS  Refª588445684– Tempo Completo – Proença-a-Nova

OPERADOR DE EQUIPAMENTOS ELÉCTRICOS  Refª588446297 – Tempo Completo –
Proença-a-Nova

ENGENHEIRO MECÂNICO  Refª588446303– Tempo Completo –  Proença-a-Nova

SERRALHEIRO CIVIL  Refª588446322 – Tempo Completo -  Proença-a-Nova

MEDIDOR ORÇAMENTISTA  Refª588446408– Tempo Completo – Proença-a-Nova

ENGENHEIRO MECÂNICO  Refª588447696– Tempo Parcial  –  Castelo Branco

TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇÕES  Refª588447957 – Tempo Completo – Alcains

ENGENHEIRO ELECTROTECNICO  Refª588448428– Tempo Parcial  –  Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA E TRATADOR DE ANIMAIS  Refª588450231 – Tempo Com-
pleto – Penha Garcia

SERRALHEIRO DE MOLDES  Refª588450600 – Tempo Completo – Castelo Branco

CONTABILISTA  Refª588451997 – Tempo Completo – Termas de Monfortinho

AJUDANTE DE COZINHA  Refª588452315 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

TÉCNICO DE ELETROMECÂNICA  Refª588452646 – Tempo Completo – CasteloBranco

MECÂNICO DE VEÍCULOS  Refª588454596 – Tempo Completo – Alcains

BATE-CHAPA DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS  Refª588454597 – Tempo Completo – Alcains

MONTADOR DE ALVENARIAS  Refª588455422 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

OUTROS TRABALHADORES RELACIONADOS COM VENDAS  Refª588459120 – Tem-
po Parcial – Castelo Branco

EMPREGADO DE BALCÃO  Refª588462077 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

DESENHADOR E TÉCNICOS AFINS  Refª588462086 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

SERRALHEIRO CIVIL  Refª588462092 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

SOLDADOR  Refª588462096 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

OUTROS TRABALHADORES QUALIFICADOS  DA FLORESTA  Refª588462212 – Tem-
po Completo – Oleiros

EMPREGADO DE MESA  Refª588462705 – Tempo Completo – Lardosa – Castelo Branco

EMPREGADA PARA MINI MERCADO  Refª588463213 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

MOTORISTA DE VEICULOS PESADOS  Refª588463214 – Tempo Completo – Oleiros

ENGENHEIRO INDUSTRIALE PRODUÇÃO  Refª588463257  – Tempo Completo  –  Castelo Branco

MOTORISTA DE VEICULOS PESADOS  Refª588463285 – Tempo Completo – Penamacor

TECNICO FLORESTAL  Refª588463315 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

AJUDANTE FAMILIAR  Refª588463795 – Tempo Completo –  Castelo Branco

PEDREIRO  Refª588464151 – Tempo Completo –  Castelo Branco

ENGENHEIRO MECANICO  Refª588464263  – Tempo Completo  –  Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA  Refª588464407 – Tempo Completo –  Idanha-a-Nova

SERRALHEIRO CIVIL  Refª588464799 – Tempo Completo -  Proença-a-Nova

AJUDANTE DE COZINHA  Refª588464903 – Tempo Completo –  Castelo Branco

CABELEIREIRA    Refª588466394 – Tempo Completo –  Castelo Branco

COZINHEIRA(O)  Refª588467465 – Tempo Completo –  Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt
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Maria de Lurdes Rodrigues não era amiga do advogado e jurista
João Pedroso e nem sequer o conhecia pessoalmente. Autorizou
a realização de um contrato com ele para uma tarefa que era
COMPROVADAMENTE necessária e para a qual o ministério da
educação não tinha COMPROVADAMENTE recursos disponíveis.
Tal contrato foi feito por adjudicação direta como sempre foi usu-
al nos gabinetes ministeriais de todos os governos e nos termos
previstos na lei e na sequência dos pareceres favoráveis dos res-
petivos serviços. João Pedroso não cumpriu a totalidade da tarefa
que contratualizou e devolveu por isso parte das verbas recebidas
ao ministério da educação.

Um adversário político acusou Maria de Lurdes Rodrigues de
beneficiar João Pedroso com este contrato, por este ser do Partido
Socialista. O ministério público “adotou” a acusação que havia
sido feita com intuitos políticos e acusou Maria de Lurdes Rodri-
gues de prevaricação bem como a sua Chefe de Gabinete, o Se-
cretário-Geral do ministério e o próprio João Pedroso.

Eu próprio ouvi no julgamento vários ex-governantes afirma-
rem que atos idênticos aos de Maria de Lurdes Rodrigues foram
por eles praticados e são comuns na governação e nada compor-
tam de ilegal o que também posso testemunhar enquanto ex-
governante.

O Sindicato dos Professores da
Zona Centro (SPZC), denun-
ciou a existência de “erros
grosseiros” no concurso de do-
centes, com professores do
Distrito a serem colocados em
estabelecimentos de ensino
para os quais não concorre-
ram.

“Há professores que foram
colocados em escolas que não
colocaram no concurso ou ain-
da em que a escola não os soli-
citou. Possivelmente aparece-
ram por obra e graça do
Espírito Santo”, disse o coorde-
nador distrital do SPZC, em
conferência de Imprensa so-
bre a abertura do ano letivo
2014/2015 no Distrito, realiza-
da em Castelo Branco, no pas-
sado dia 11 de setembro.

Carlos Costa pediu, no en-
tanto, para não ser questiona-
do sobre esses “erros grossei-

TUTELA ACUSADA DE ULTRAPASSAR VALORES PARA TURMAS COM NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS

SPZC denuncia “erros grosseiros”
na colocação de docentes
Há turmas com
alunos com

Necessidades
Educativas

Especiais que
deveriam ter sido

desdobradas

ros”, uma vez que o Sindicato,
“por uma questão de rigor e de
credibilidade” está a confirmar
toda a informação que tem
chegado às delegações de Cas-
telo Branco e da Covilhã.

Mas, segundo o sindicalis-
ta, “é ponto assente que há,
efetivamente, erros grosseiros
no concurso” e acrescenta
que “é necessário por cobro à
situação e dar uma resposta
cabal”, nomeadamente, por
parte do Ministério da Educa-
ção e Ciência (MEC).

“O MEC vai ter de assumir
a responsabilidade destes

eventuais erros que estamos a
confirmar e, repetimos, que
são grosseiros”, adiantou.

Em relação à abertura do
ano nas escolas e agrupamen-
tos de escolas do Distrito de
Castelo Branco, Carlos Costa
diz que todos os estabeleci-
mentos “vão iniciar dentro do
período estipulado, ou seja, a
partir do dia 15 de setembro,
envolverão todos os alunos em
velocidade de cruzeiro. As es-
colas irão abrir sem qualquer
problema”.

O coordenador distrital do
SPZC referiu-se aos vários en-

cerramentos de escolas que
aconteceram e disse que “sa-
bemos que há providencias
cautelares (Penamacor e Ida-
nha-a-Nova), mas as direções
das escolas dizem que para to-
dos os efeitos essas escolas es-
tão encerradas, independen-
temente de quaisquer medi-
das tomadas”.

Segundo o sindicalista, em
relação ao pessoal não docen-
te, “todos nos têm transmitido
que, de um modo geral, têm
falta de profissionais nesta
área”.

Contudo, sublinha que ofi-

OPINIÃO

MARIA DE LURDES RODRIGUES
E A (IN)JUSTIÇA
Valter Lemos Mas, a ex-ministra foi condenada por um tribunal. Aparente-

mente na sentença não se vislumbra qualquer prova direta e real,
mas, a condenação foi mesmo decretada. Trata-se de uma con-
denação por prova ou por convicção?

Trabalhei seis anos com Maria de Lurdes Rodrigues no gover-
no e no ministério da educação dos quais tenho grande satisfação
e orgulho pelo trabalho realizado em prol da educação e do país.
Vários atos dessa governação foram objeto de discussão e polémi-
ca pública como acontece nos processos políticos e nomeada-
mente nos mais reformistas. Mas, em todas as decisões lhe vi sem-
pre a preocupação da defesa do interesse público. Se há pessoas
que não mereciam ser injustiçadas desta maneira, ela é, sem
dúvida, uma delas.

A decisão judicial condenatória de Maria de Lurdes Rodrigues
é, por isso, muito difícil de compreender e de “engolir”. E vem
acrescentar muitas dúvidas sobre o funcionamento da justiça em
Portugal.

Se um governante pode ser julgado e condenado pela prática
de atos LEGAIS no âmbito do poder discricionário que a lei lhe
confere, tal significa, na prática, que qualquer governante pode
ser acusado, julgado e até condenado por qualquer ato de gover-
nação, mesmo no estrito cumprimento da lei. Como é possível
alguém aceitar governar assim? Que democracia pode funcionar
em tais termos?

É preciso questionar esta orientação da justiça.
Numa democracia sã não pode haver uma justiça que conde-

ne por mera convicção, porque isso é próprio das ditaduras. Não
pode haver uma justiça que condene por despeito de classe. Não
pode haver uma justiça que julgue por critérios de jornalismo ta-
blóide. Não pode haver uma justiça que condene pela “lição” ou
pelo “exemplo”. Não pode haver uma justiça que condene ao
sabor da chamada opinião pública fazendo linchamentos em vez
de julgamentos.

cialmente, “do ponto de vista
legal, do rácio cumprem o que
está estabelecido, ou seja não
tem forma de dar a volta. Na
prática tem necessidade de
não docentes, mas depois
quando se olha para as dispo-
sições legais não tem forma de
ultrapassar isso”, adiantou.

Em relação às instalações
físicas do parque escolar do
Distrito, na generalidade, “as
instalações respondem às ne-
cessidades”, sendo que o caso
mais “gritante”, diz respeito à
falta de um pavilhão desporti-
vo na escola EB 2/3 do Torto-
sendo (Covilhã).

Problemas
com as NEE
Os sindicalistas acusaram ain-
da o Ministério da Educação
de permitir que fossem ultra-
passados os valores instituídos
na Lei, para as turmas com
alunos com necessidades edu-
cativas especiais (NEE), no
Distrito.

“A Direção-Geral dos Estabe-
lecimentos Escolares (DGEstE),
proibiu que fosse organizada
uma outra turma, cumprindo o
que está na Lei, e a escola teve
que obrigatoriamente avançar
com uma turma de 24 alunos

com casos de NEE”, referiu
Carlos Costa.

O coordenador distrital do
SPZC explicou que, no caso
concreto que envolve o Agru-
pamento de Escolas de Vila
Velha de Ródão, houve “o en-
volvimento claro da DGEstE,
que determinantemente disse
não” à criação de uma nova
turma.

O sindicalista acusou ain-
da o Ministério da Educação e
Ciência (MEC), de permitir
“que fossem ultrapassados os
valores que estão instituídos
(22 alunos por turma)”, para as
turmas que têm alunos com
NEE.

Segundo o SPZC, no Distri-
to de Castelo Branco existem
mais alguns casos.

“No Agrupamento de Esco-
las Amato Lusitano (Castelo
Branco), esta situação faz-se
sentir e no Agrupamento de
Escolas da Sertã, temos o caso
mais evidente, onde há uma
turma com 28 alunos (do 10º
ano) com casos de NEE”.

Carlos Costa diz que estas
situações “vão contra os nor-
mativos legais” e acusa a tute-
la de “deixar criar turmas com
casos destes (NEE) com mais
de 22 alunos”.

Carlos Costa e Gabriel Constantino na conferência de Imprensa de denuncia

dos problemas de abertura do ano letivo
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A população e os autarcas locais
juntaram-se segunda-feira em
protesto contra o encerramento
do Complexo Escolar de Mon-
santo que consideram “um ato
de traição” por parte do Gover-
no. “Queremos a nossa escola
aberta” e “façam aos filhos de-
les o que querem fazer aos nos-
sos”, foram algumas das pala-
vras de ordem que os populares
proferiram junto à entrada do
Complexo Escolar de Monsanto,
um edifício que funcionou ape-
nas algumas semanas no final
do ano letivo anterior e onde a
Câmara de Idanha-a-Nova in-
vestiu na sua requalificação, 100
mil euros.

Paulo Monteiro, presidente
da União de Freguesias de Mon-
santo e Idanha-a-Velha, consi-
derou que o encerramento do
Complexo Escolar “é um ato de

POPULAÇÃO E AUTARCAS EM PROTESTO NO COMPLEXO ESCOLAR DE MONSANTO

Fecho da escola “é um
ato de traição do Governo”

A União dos Sindicatos de
Castelo Branco (USCB) mani-
festou a sua solidariedade,
pela luta das populações e dos
autarcas contra o encerramen-
to das escolas em Idanha-a-
Nova e na Covilhã.

Em comunicado, a USCB

União dos Sindicatos solidária
contra o encerramento de escolas na Região

refere que “acompanhou e
apoiou, desde sempre, a luta
das populações e dos autarcas
contra o encerramento das es-
colas” da Região.

Por isso, os sindicalistas
manifestam a sua “solidarie-
dade” e “apoio” às populações

de Monsanto (Idanha-a-
Nova) e da Erada (Covilhã),
que se “mobilizam para conti-
nuar a luta” pela manutenção
das suas escolas.

“Do mesmo modo apoia-
mos e saudamos as popula-
ções das freguesias que inten-

taram providências cautela-
res”, adianta o documento.

A USCB recorda que “tam-
bém sabemos que a luta e a
pressão foram decisivas para
travar o encerramento de mui-
tas escolas que antes estavam
na lista para encerrar”.

“Temos a certeza e damos a
garantia que, pela nossa parte,
a luta e a pressão não vão parar
e temos também a certeza
que, se mantivermos a pressão
alta, as escolas encerradas irão
de novo reabrir”, refere no do-
cumento. Os sindicalistas ma-

nifestam o apoio à “luta das po-
pulações e dos autarcas” e
acrescentam que “só desta for-
ma podemos travar com êxito
a batalha contra o despovoa-
mento do mundo rural, em de-
fesa do Interior e da escola pú-
blica de qualidade”.

Câmara contrata professor

No final da ação de protes-
to, o presidente da Câma-
ra de Idanha-a-Nova,
Armindo Jacinto, garantiu
que a autarquia vai contra-
tar um professor, para que
as crianças não percam as
atividades letivas.

“A Câmara decidiu,
em conjunto com os pais

dos alunos, contratar já
um professor para as cri-
anças não perderem as
suas atividades letivas”,
disse.

O autarca acrescentou
que “o Governo vai ter que
explicar porque é que há
escolas com menos alunos
do que esta, que estão a

funcionar ”.
Armindo Jacinto referiu

ainda que “queremos dizer
ao povo que podem conti-
nuar aqui a desenvolver os
seus projetos de vida” e
explicou que “desde que
tenha o apoio da popula-
ção “não vamos deixar
morrer estas terras”.

A autarquia

requalificou

a escola

porque o seu

encerramento

nunca esteve

presente

traição do Governo”.
O autarca explicou que em

conjunto com a Câmara de Ida-
nha-a-Nova, tinha sido prometi-
do aos pais a recuperação da es-
cola, o que foi feito no ano letivo
anterior.

“Conseguimos atrair para
aqui pessoas que vieram para cá
a contar com o funcionamento
da escola. Temos aqui pais que

vieram de fora (Castelo Branco e
Lisboa), porque lhes garantimos
que tínhamos condições para
os receber. E, durante as férias,
viemos a saber que o Governo ia
fechar a escola”, referiu.

Por seu turno, o presidente
da Câmara de Idanha-a-Nova,
Armindo Jacinto, deixou desde
logo claro, que vai avançar com
uma ação administrativa especi-

al judicial, para impugnar a le-
galidade do ato, ou seja, para tra-
var o despacho do secretário de
Estado da Educação que decide
o encerramento do Complexo
Escolar de Monsanto.

O autarca afirmou que a “es-
cola não vai morrer” e sublinha
que “temos direito a uma escola
pública”, mas “se o Estado não o
fizer, faz a câmara uma escola
para os meninos de Monsanto,
Idanha-a-Velha e Medelim”.

Armindo Jacinto explicou
ainda todo o processo em torno
da escola de Monsanto e o “diá-

logo aberto” que sempre houve
junto da tutela.

“Sempre disseram que não
iam fechar e à última hora fe-
charam a escola, sem nos dar
uma explicação”, adiantou.

“Já depois da indicação de
que a escola ia fechar, ainda fa-
lamos com o diretor-geral da
Educação, mas o Governo mos-
trou-se completamente irredutí-
vel”, referiu o presidente da Câ-
mara de Idanha-a-Nova.

O autarca disse ainda que
“somos portugueses, pagamos
os mesmos impostos que os ou-

tros e vamos lutar pelos nossos
direitos”.

Susana Monteiro, uma das
mães presentes na manifesta-
ção, disse que veio há um ano
de Lisboa para Monsanto, onde
tem raízes familiares, devido à
situação de desemprego do
marido e pelas condições que a
Câmara de Idanha-a-Nova ofe-
rece às crianças ao nível de ali-
mentação, manuais escolares,
atividades não letivas e trans-
porte gratuito.

Susana Monteiro explicou
ainda que as condições que são
oferecidas pela autarquia per-
mitem uma poupança mensal
substancial.

“Se a escola fechar é mais
um problema grave que tenho
que enfrentar” e caso o processo
siga para a frente, “terei de pen-
sar duas vezes se fico aqui ou
não”, concluiu.

O Complexo Escolar de Mon-
santo tem 29 crianças, distribu-
ídas pelo Jardim de Infância (18)
e 1º Ciclo do Ensino Básico (11).

A Câmara de Idanha-a-
Nova avançou com uma provi-
dência cautelar contra o encer-
ramento, em julho.

Já no início de setembro, o
município entregou um novo re-
querimento no Tribunal de Cas-
telo Branco contra o encerramen-
to do Complexo Escolar de
Monsanto, após saber da ausên-
cia de distribuição de horários.

O Complexo Escolar de Monsanto foi requalificado no final do último ano letivo

População e autarcas em protesto junto ao Complexo Escolar de Monsanto
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Vila Velha de Ródão

Em Vila Velha de Ródão não vai
faltar animação, entre 25 e 28
deste mês, com o II Festival das
Sopas de Peixe. Uma iniciativa
dinamizada pela Câmara, em
que além da gastronomia, tam-
bém serão pontos fortes a músi-
ca, os percursos pedestres e as
visitas guiadas.

A iniciativa realiza-se pelo
segundo ano consecutivo, com
o presidente da Câmara, Luís
Pereira, a realçar que “no ano
passado, o Festival foi um êxito,
com grande adesão do público”,
pelo que, “perante um sucesso
como o do ano passado, esta ini-
ciativa é para continuar”.

Luís Pereira destaca tam-
bém “a forte tradição das sopas

PELO SEGUNDO ANO CONSECUTIVO

Sopas de Peixe dão a conhecer o Concelho

de peixe no Concelho”, bem
como “a ligação deste ao Rio
Tejo, que tem um papel impor-
tante na economia”.

Tudo para reforçar que as
sopas de peixe “é muito da nossa
tradição e é uma das marcas de
Vila Velha de Ródão” e, daí, “a sua
importância na divulgação do
Concelho”. Isto, numa iniciativa
que “alia a gastronomia, o patri-
mónio, a cultura e o património,
entre outros”.

Assim Luís Pereira avança

que o objetivo do Festival “é pro-
mover o Concelho e divulgar as
suas potencialidades, com um
programa bastante vasto”.

Um programa em que o
autarca destaca várias inicia-
tivas, mas centra a sua aten-
ção na Peixada Solidária que
se realiza dia 28. Nesta maté-
ria afirma que “era muito ha-
bitual as famílias fazerem
peixadas junto ao Rio”, para
adiantar que esta, no entanto,
tem uma particularidade,

uma vez que “cada partici-
pante pagará cinco euros,
com a verba daí resultante a
reverter para o Núcleo de Vila
Velha de Ródão da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro”.

Para partir à descoberta do
Concelho de Ródão, tal pode
ser feito mediante a utilização
de transporte próprio, mas,
para quem o desejar, existe
outra alternativa, no decorrer
do II Festival das Sopas de
Peixe. É que durante o período
em que decorre a iniciativa
pode recorrer ao comboio,
mais concretamente ao pro-
grama Lugar à janela – Sabo-
res e gastronomia.

No que respeita ao progra-
ma do II Festival das Sopas de
Peixe, no dia 27, sábado, começa
às nove horas, com a emissão em
direto, a partir do bar do Cais de
Ródão, do programa terra a ter-
ra, da TSF.

Às 10h45 realiza-se a rece-
ção aos passageiros do comboio
de Lisboa, na estação, onde ha-
verá contadores de histórias, te-
atro e animação musical.

A partir das 11 horas, no Cais

de Ródão, tem lugar a promoção
e degustação de produtos locais
e vinhos., sendo que à mesma
hora também têm início as visi-
tas guiadas a pontos de interesse
turístico do Concelho.

Depois de uma pausa para
almoço nos restaurantes ade-
rentes o programa continua de
tarde com mais visitas a pon-
tos de interesse turístico do
Concelho e a partir das 16h30,
no Cais de Ródão, realiza-se
uma nova promoção e degus-
tação de produtos locais e vi-
nhos, no decorrer da qual não
faltará a animação musical
com a atuação da Banda Filar-
mónica Fratelense, da Banda
Filarmónica Retaxense e da
Banda Filarmónica de Nisa.

Depois do jantar, a partir
das 21h30, na Casa de Artes e
Cultura do Tejo, sobe ao palco a
OqueStrada.

Domingo, as atividades co-
meçam às oito horas, na Barra-
gem da Coutada – Tamujais,
com um concurso de pesca.

A partir das 8h30 realizam-
se os percursos pedestres Ca-
minho da Telhada Perais e Ge-

ologia e Arqueologia Urbana
de Vila Velha de Ródão, sendo
que a concentração dos parti-
cipantes está marcada para o
Cais de Ródão.

Também no Cais de Ró-
dão, mas a partir das 21h30, re-
alizam-se desportos náuticos,
nomeadamente a canoagem,
passeios de barco no Rio Tejo e
a promoção e degustação de
produtos locais e vinhos.

Às 13 horas é tempo de re-
cuperar forças nos restauran-
tes aderentes, sendo que à mes-
ma hora, no Cais de Ródão, tem
início a Peixada Solidária, desti-
nada aos participantes nos per-
cursos pedestres e no concurso
de pesca.

Para as 15 horas, no Cais de
Ródão, está marcado o encerra-
mento, com a animação musi-
cal a ser assegurada por Domin-
gos e Dias Santos.

Para mais informação e ins-
crições os interessados podem
contactar o Posto de Turismo,
através de turismo@cm-vvro
dao.pt ou do telemóvel 963 445
928, ou a Câmara de Ródão, atra-
vés do telefone 272 540 300.

António Tavares

O II Festival
das Sopas

de Peixe alia
a gastronomia,

a cultura
e o património

Luís Pereira
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A União dos Sindicatos de Cas-
telo Branco (USCB) lançou se-
gunda-feira, um abaixo-assi-
nado que pede a “revogação”
da portaria que reclassifica os
hospitais, argumentando que
com “esta portaria”, Castelo
Branco e Covilhã, “perdem as
maternidades”.

Esta ação da USCB serve
para assinalar os 35 anos da cri-
ação do Serviço Nacional de
Saúde (SNS) em Portugal e in-
sere-se na semana de infor-
mação, esclarecimento e luta
Pelo Direito à Saúde – defen-
der o SNS.

O coordenador da USCB,
Luís Garra, explicou que o abai-

O Centro de Assistência Pa-
roquial de Caria, em Belmonte,
está a dinamizar a campanha
de solidariedade Ler para
Lembrar, aliando o dia 21 de
setembro, em que se come-
mora o Dia Mundial da Pessoa
com Doença de Alzheimer, e o
dia 1 de outubro, comemorati-
vo do Dia Mundial do Idoso.

A Campanha tem como
objetivo contribuir para a
prevenção e o retardar da
doença de Alzheimer.

Como tal, até ao dia 1 de

A Junta de Freguesia de Cor-
tes do Meio, à semelhança do
que já fez em anos anteriores,

A Câmara da Covilhã, em cola-
boração com o Lar de São José
e CLDS+, promove a Semana
da Empregabilidade na Loja
Ponto JA, nos dias 22, 24 e 26
de setembro. Trata-se de um
conjunto de workshops dire-
cionados para o público jovem
e público em geral que procu-
ra um emprego.

Segundo a organização,
os conteúdos dos workshops
são “objetivos e de grande in-
teresse” para todos aqueles

UNIÃO DOS SINDICATOS DE CASTELO BRANCO ASSINALA 35 ANOS DO SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE

Abaixo-assinado luta
pelas maternidades

xo-assinado que pede a revoga-
ção ou a alteração da portaria
82/2014 de 10 de abril (que
reclassifica os hospitais), tem
como objetivo “assegurar por
escrito que as valências e espe-
cialidades existentes em cada
um dos hospitais do Distrito
(Centro Hospitalar da Cova da
Beira e Hospital Amato Lusita-
no) se irão manter”.

O sindicalista disse ainda
que após a recolha de assinatu-
ras, o documento “vai ser en-
tregue na Assembleia da Repú-
blica e ao ministro da Saúde”.

A USCB, em comunicado
emitido na segunda-feira, su-
blinha que “é verdade que o
Governo, pela voz de um seu
secretário de Estado, veio dizer
que não vai encerrar nenhuma

valência ou especialidade no
Distrito”.

Contudo, o sindicato real-
ça que “uma coisa é o que se
diz e outra, bem diferente, é a
que está escrita e a prova é que
depois de ter dito isto avançou
com uma comissão técnica
para decidir em definitivo o
que vai fechar, à luz da tal por-
taria”.

“Não podemos aceitar que
isto venha a acontecer. Isto sig-
nificaria mais um ataque ao
SNS e mais um atentado à nos-
sa região que já hoje tem ca-
rências gritantes e porque a
sua população é cada vez mais
afastada dos serviços de saú-
de”, lê-se no documento.

A USCB alerta também
para a “falta de médicos, en-
fermeiros administrativos e
auxiliares” e para os encerra-
mentos de “extensões de saú-
de, serviços de atendimento
permanente (SAP) e serviços
de urgência” e sublinha ainda
que “aumentaram os tempos
de espera nos serviços de ur-
gência”.

A iniciativa
da União de
Sindicatos insere-
se nas ações de
esclarecimento e
luta Pelo Direito

à Saúde –

defender o SNS

Belmonte

Caria lança campanha
de solidariedade Ler
para Lembrar

outubro o Lar – Residência
Social de Caria aceita a en-
trega de livros, novos ou usa-
dos para usufruto dos seus
idosos, adiantando que “pre-
tendemos que este gesto seja
extensível a toda a popula-
ção, oferecendo também um
livro a um idoso, numa cola-
boração com a Câmara e com
a Biblioteca Municipal de
Belmonte, com a Junta de
Freguesia de Caria e o Centro
de Assistência Paroquial de
Caria”.

Covilhã

Freguesia de Cortes
do Meio oferece
manuais escolares

irá disponibilizar gratuita-
mente os manuais escolares
para os alunos da Pré-Esco-
lar e 1º Ciclo.

Esta oferta pretende cri-
ar um espírito de promoção
da igualdade de oportuni-
dades, enquadrando-se
num conjunto de políticas
que visam a melhoria da qua-
lidade de vida e a fixação da
população.

Esta escola foi sinalizada
para encerramento, mas a
Junta, a população e outras
autarquias em colaboração,
conseguiram mantê-la aber-
ta por mais um ano letivo.

Loja Ponto JA
promove Semana
da Empregabilidade

que se encontrem na situação
de desempregados ou pre-
tendam alterar o seu estatuto
de trabalhador para outra en-
tidade.

No dia 22, das 10 horas às
12h30, acontece o workshop
Planear a Procura Ativa de
Emprego, no dia 24 à mesma
hora, o workshop Ferramentas
da Procura Ativa de Emprego
e por fim, no dia 26, também à
mesma hora, acontece o
workshop Entrevista de Seleção.

A Câmara do Fundão está a or-
ganizar até domingo, a quinta
edição da Mostra Gastronómica
Fundão, Aqui Come-se Bem –
Sabores da Transumância, em
18 restaurantes do Concelho.

Com esta mostra gastro-
nómica pretende-se que se-
jam criados e recriados pra-
tos típicos regionais e ligados
à Transumância.

Neste festival partici-
pam os restaurantes As

Fundão

Fundão realiza quinta edição
de Mostra Gastronómica

Tílias, Boguinhas, Cantinho
dos Grelhados, Dom Martim
Prazeres da Beira, Hermínia,
Marisqueira Bela Vista, Moa-
gem D’ Avó, O Alambique, O
Beiral, O Barros, O Eclipse,
Divino Louge Bar (todos no
Fundão), Fiado Restaurante
(Janeiro de Cima), O Lagarto
(Castelo Novo), Gruta da Bei-
ra, O Mário (Alcaria), Pensão
Clara (Alpedrinha) e Casa da
Eira (Pêro Viseu).

A 10ª edição do TeatroAgos-
to – Festival Internacional
de Teatro ao Ar Livre termi-
nou no domingo, dia 31 de
agosto, no Fundão e segun-

TeatroAgosto chega ao fim com Caja de Musica
como espetáculo favorito do público

do a organização o Festival
“estabeleceu um recorde
absoluto de público”, com
a presença de 2.963 pesso-
as nos 16 espetáculos pro-

gramados nos 10 dias do
Festival.

Entre todos os espetá-
culos, o público escolheu
Caja de Musica,  da One

Woman Company, apre-
sentado no dia 23 de agos-
to, no Largo da Igreja, para
receber o Prémio Público
2014 do TeatroAgosto.

As maternidades da Beira Interior correm o risco de fechar
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Proença-a-Nova

Os munícipes de Proença-a-
Nova, até 30 deste mês, podem
fazer ouvir a sua proposta, no
âmbito do Orçamento Participa-
tivo para 2015 de Proença-a-
Nova. Para participar, os muní-
cipes podem preencher o
questionário disponível no site,
nos serviços da Câmara, juntas
de freguesia e Bibliomóvel, ou
participar nas sessões públicas
a realizar nas sedes de freguesia.

Está destinada uma verba
global de 150 mil euros para o

A Câmara de Proença-a-Nova
vai atribuir 20 bolsas de estu-
do no valor de 75 euros men-
sais, a alunos residentes no
Concelho que estejam a fre-
quentar o Ensino Superior,
anunciou o município.

“Está aberto mais um con-
curso para atribuição de bol-
sas de estudo aos alunos resi-
dentes no Concelho de Pro-
ença-a-Nova que estejam a
frequentar o Ensino Superi-
or”, refere a autarquia em co-
municado.

A Câmara oferece anual-

A conferência Preparação da
Adega e Controlo de Matura-
ção realizou-se em Proença-a-
Nova, onde foram abordados
temas importantes relaciona-
dos com a época das vindimas
de 2014, pelos enólogos Antó-
nio Selas e Francisco Antunes.

Os temas incidiram sobre a
importância do controle fitos-
sanitário na vinha, sobre o ci-
clo vegetativo da videira e das
intervenções culturais, sobre a

A aldeia histórica de Idanha-a-
Velha, no Concelho de Idanha-
a-Nova, recebe de 3 a 5 de Ou-
tubro, o Festival do Casqueiro,
que na edição deste ano conta-
rá com a participação de 100
expositores de pão, artesanato
e produtos regionais.

A organização adianta que
no Festival do Casqueiro os vi-
sitantes “são convidados a en-
cantarem-se com o melhor ar-
tesanato e produtos regionais e
a renderem-se ao deslumbran-
te património cultural da al-
deia”.

Acrescenta que o Festival
promete ainda muitas ativida-
des, como animação de rua,
oficinas do pão para crianças,
música ao vivo e espetáculos

Terra Encantada: Senhora
d’Azenha – Monsanto e Penha
Garcia, é o título do livro escrito
e ilustrada pela historiadora Jo-
aquina Salgueiro Celestino
que acaba de ser lançado, tra-
tando-se do terceiro volume de
uma coleção infantil dedicada
às lendas do Concelho de Ida-
nha-a-Nova.

O livro, editado pela Câma-
ra de Idanha-a-Nova, remete
para a festa em honra de Nos-
sa Senhora d’Azenha e foi
apresentado sábado, durante
a popular romaria.

O título do livro evidencia
“algo de mágico que existe na
terra entre Monsanto e Penha
Garcia, que convida à contem-
plação e ao encantamento”,
explica a autora.

Recorde-se que nesta cole-
ção foram já publicadas as
obras A Lenda de Água Murta,
um olhar sobre as narrativas
popularmente associadas à

Idanha-a-Nova

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO

Propostas estão abertas

Conferência Preparação da Adega e Controlo
de Maturação realizou-se em Proença-a-Nova

ida ao laboratório para avaliar
o estado de maturação das
uvas e da evolução dos mos-
tos durante o processo de fer-
mentação e da corretas higie-
ne e desinfeção de todo o
material que entra em contac-
to com a videira, com as uvas
e, finalmente, com o vinho,
pois são potenciais focos de
infeção, podendo alterar pro-
fundamente a qualidade do
vinho e até mesmo inutilizar

todo um ano de esforço.
Esta conferência foi orga-

nizada pelo Centro Ciência
Viva da Floresta, que disponi-
biliza os seus laboratórios para
que se faça “bom vinho”, em
Portugal.

Discutiu-se que a marca-
ção da data da vindima deverá
ter em conta o estado de matu-
ração das uvas, as variedades
implantadas e as condições de
clima da região em causa, bem

como a fermentação, na qual é
obrigatório vigiar de perto a
temperatura, a acidez e a den-
sidade do mosto e nos momen-
tos certos realizar as trasfegas e
as correções adequadas até o
produto final estar em condi-
ções de consumo.

Lembrar que a vitivinicultu-
ra está historicamente ligada a
Portugal como uma atividade
agrícola de relevante importân-
cia económica e social.

Câmara atribui 20 bolsas

a alunos do Concelho

mente bolsas de estudo a alu-
nos com menos de 25 anos,
desde que estes comprovem
“ter conseguido aproveita-
mento no ano letivo anterior”.

O concurso para a atribui-
ção destas bolsas abriu na pas-
sada segunda-feira e prolonga-
se até 15 de outubro.

As bolsas “abrangem 10
meses, de outubro a julho, e
não podem ser concedidas por
um período superior ao da du-
ração do curso em que os can-
didatos ingressaram ou até ao
limite máximo de seis anos”, lê-

se no comunicado.
A decisão da autarquia,

que há dois anos a esta parte
tem concedido bolsas de estu-
do aos estudantes de Proen-
ça-a-Nova, “teve em conta a
conjuntura económica e fi-
nanceira das famílias” e pre-
tende contribuir para “mini-
mizar as despesas das famílias
com a frequência do Ensino
Superior”.

O comunicado explica ain-
da que o principal critério na
ordenação dos candidatos “é o
rendimento mensal per capita

do agregado, calculado de
acordo com uma fórmula ex-
pressa no regulamento, que
tem em conta encargos fixos
com habitação e saúde, assim
como bolsas concedidas por
outras instituições”.

Para este ano, o município
prevê conceder 20 bolsas de
estudo com um valor mensal
fixado em 75 euros.

Nos dois últimos anos leti-
vos, a Câmara de Proença-a-
Nova atribuiu 29 bolsas no ano
passado e 33 no ano letivo de
2012/2013.

Os cidadãos de
Proença-a-Nova
vão poder
propor
uma obra
a ser executada
pela autarquia

orçamento participativo, mas
cada proposta não deverá exce-
der os 30 mil.

Podem participar todos os
cidadãos que tenham 16 ou
mais anos e além de residentes,
todos os que se relacionem com
o Município sejam trabalhado-
res, empresários com atividade a

nível local ou representantes de
associações e outras organiza-
ções da sociedade civil.

As assembleias participati-
vas nas sedes de freguesia vi-
sam promover a participação
das pessoas com menos acesso
a meios de comunicação digi-
tais e facilitar o esclarecimento

sobre o processo, não sendo
necessária qualquer inscrição
prévia.

Uma vez entregues as pro-
postas, a análise técnica irá de-
correr entre 1 e 10 de outubro,
estando prevista a divulgação
de resultados a 13 desse mesmo
mês.

Idanha-a-Velha recebe
Festival do Casqueiro

de teatro, entre outras.
No recinto do Festival ha-

verá restaurantes e tasqui-
nhas com petiscos tradicionais
de “fazer crescer água na
boca”.

O Festival do Casqueiro é
uma organização conjunta da
Câmara de Idanha-a-Nova, da
União de Freguesias de Mon-
santo e Idanha-a-Velha e da
Liga dos Amigos da Freguesia
de Idanha-a-Velha (LAFIV),
promovida pela Comunidade
Intermunicipal da Beira Baixa
e pelo PROVERE Beira Baixa, e
cofinanciada pelo QREN, no
âmbito do Programa Mais Cen-
tro e da União Europeia através
do Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional.

Lenda da Senhora
d’Azenha contada
às crianças em livro

Senhora do Almortão, e O Mis-
tério da Senhora do Loreto, que
aborda o enigmático culto à
padroeira universal da avia-
ção, em Alcafozes.

Este é um projeto que tem
sido apoiado pela Câmara de
Idanha-a-Nova desde o início,
com o presidente da autar-
quia, Armindo Jacinto, a afir-
mar que é “obrigação da autar-
quia e de todos os idanhenses
transmitir às gerações futuras
o riquíssimo património cultu-
ral herdado dos nossos pais e
avós”.

Igual opinião tem o pároco
de Monsanto, padre Adelino
Lourenço, que louva a “teimo-
sia” do povo em “segurar as
suas riquezas culturais”.

Em representação da
União de Freguesias de Mon-
santo e Idanha-a-Velha esteve
Jorge Costa que felicitou Joa-
quina Celestino e a Câmara de
Idanha-a-Nova pela iniciativa.
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DESAFIOS

Pedro Coelho

Velhos são os trapos,
novos são os desafios

Chegar à meta, superando um
desafio, não é o fim do caminho.
Concluído que está um desafio,
abre-se a porta para novos so-
nhos e objetivos a conquistar.
Para trás, ficam boas recorda-
ções, um trajeto nem sempre
feito de sucessos, mas momen-
tos que nos marcaram. Superei
o Ultra Trail do Monte Branco.
Ponto Final. Feito o parágrafo,
venham os novos Desafios.

Dia a dia, no exercício da
minha profissão, professor de
Educação Física, desafio-me e
desafio os meus alunos, a criar
hábitos de prática de atividade
física regular, a conhecerem
melhor o seu corpo e capacida-
des, a melhorarem a sua cultu-
ra desportiva, a serem cidadãos
mais saudáveis. No âmbito da
minha ação como membro da
Associação de Profissionais de
Educação Física, a minha cola-
boração/participação em ativi-
dades como o Acerte o Passo,
comemorações do Dia Mundial
do Coração ou a Marcha pelo
Coração entre muitas outras,
contribuindo para uma popu-
lação menos sedentária, mais
informada sobre as diferentes
práticas ao seu dispor e com en-
quadramento e aconselhamen-
to profissional de forma a terem
acesso a MAIS E MELHOR ativi-
dade física. E na Associação de
Basquetebol Albicastrense
(ABA) trabalho com o escalão de
sub-14 feminino, onde se pre-
tende ter cada vez mais jogado-
ras, que evoluam em termos
técnicos, táticos e físicos, para
que em conjunto com todos os
outros treinadores, dirigentes,
pais e jogadores se consiga va-
lorizar e projetar ainda mais o
jovem clube de basquetebol al-
bicastrense. E não deixo tam-
bém de ser politicamente um
cidadão ativo, que se move por
projetos e também aqui com
desafios, como por exemplo o
de contribuir com ideias fun-
damentadas e concretas para

que no futuro tenhamos uma
CIDADE CICLÁVEL.

Mas claro, que o vício de
correr, e chegar um pouco mais
longe, está bem enraizado, e por
isso é preciso ir sonhando e tra-
balhando para chegar a objeti-
vos cada vez mais ambiciosos.
Marathon des Sables, no deser-
to do Saara com várias etapas
que totalizam 250 km, e uma
autonomia total, enfrentando o
intenso calor e o peso de uma
mochila onde temos que levar
tudo o que precisamos para
uma semana de prova. Tor de
Geants, nos Alpes italianos, 330
km de prova continua, 24000
metros de desnível positivo e
150 horas de tempo limite. São
duas provas duras, muito duras,
caras, muito caras, e para além
disso, nada fáceis de conseguir
estar entre os inscritos. Por isso
começa o caminho a ser prepa-
rado. Arranjar formas de finan-
ciamento, preparação física e
mental e tentar tudo para con-
seguir formalizar a inscrição e
ser um dos eleitos na linha de
partida. Em que ano será con-
cretizada cada uma delas? Não
sei. Mas a partir de hoje, fazem
parte dos meus Desafios. E não
esqueço, que um dia quero e
hei de fazer um Iron Man (triatlo
com 3800 metros de natação,
180 km de bicicleta e 42 km de
corrida). E passar ao papel as
aventuras do Portugal Seaside
Run, também é um grande De-
safio, embora seja para fazer
sentado e com muito tempo.

Mas os meus desafios pas-
sam também por manter a
FULL MOON RUN PARTY a
brilhar todos os meses, e por
participar sempre que possa
nas provas de atletismo reali-
zadas na cidade. Gosto tanto
de correr e estar com os ami-
gos e companheiros de corri-
da, que não posso faltar mes-
mo.

Desde o dia 7 de maio, que
tenho tido também o DESAFIO
de ocupar este espaço da Gaze-
ta do Interior com palavras, que
para além de contarem os ca-
minhos e emoções que tenho
vivido, tentaram sempre falar
daqueles que comigo partilha-
ram kms e motivar todos para se
desafiarem. Também aqui se
faz um ponto final neste espaço
DESAFIOS. Obrigado à Gazeta,
por toda a atenção e pelo espaço
que me disponibilizou, certa-
mente que novos mas diferen-
tes Desafios surgirão no futuro.

E agora, vamos correr……

CAMPEONATO NACIONAL SENIORES|PAMPILHOSA 0 - BENFICA E CASTELO BRANCO 1

Encarnados com
boa exibição
Ricardo

Barros
marcou
o golo

da vitória
aos 34 minutos

Perante aquele que era o líder
do campeonato, a equipa do
Benfica e Castelo Branco co-
nhecedora das dificuldades
que poderia vir a encontrar
por terras de Pampilhosa do
Botão, iniciou o jogo com um
estudo afincado sobre o seu
adversário, que nos primeiros
minutos, demonstrou estar em
campo para obter um resulta-
do positivo, tal foi a avalanche

de ataques que teve, mas sem-
pre sustidos pela concentrada
defesa albicastrense, que nun-
ca permitiu que o perigo ron-
dasse a sua baliza. Mesmo as-
sim, Hidalgo teve que utilizar
os seus melhores reflexos,
para evitar o pior, com duas
defesas que chegaram a ser
aplaudidas pelos adeptos da
casa.

Este furor inicial dos ho-
mens da Pampilhosa, viria no
entanto, a tornar-se mais frágil
a partir do minuto 20, altura
em que os encarnados assen-
taram o seu jogo, gerindo bem
a bola e provocando calafrios
junto à baliza contrária, onde o
guardião Eduardo Martins
tudo fazia para defender os re-
mates de maior perigo. Aos  34
minutos, Ricardo Barros, após
insistência, rematou para o

fundo das malhas da baliza lo-
cal, um golo festejado com
euforia.

Para a etapa complemen-
tar, manteve-se a superiorida-
de do Benfica e Castelo Bran-
co que até poderia ter au-
mentado a vantagem, não fos-
se Eduardo Martins, defender
in-extremis um remate com
selo de golo.

Uma alegada grande pena-
lidade que os locais reclama-
ram, não foi atendida pelo ár-
bitro da partida que entendeu
que houve simulação de Diogo
André na grande área albicas-
trense, sendo sancionado com
o cartão amarelo.

Na próximo jornada, do-
mingo pelas 15 horas, o Benfi-
ca e Castelo Branco recebe no
Estádio Municipal, a equipa
do Vitória de Sernache.

Clementina Leite

O sorteio dos encontros da se-
gunda eliminatória da Taça de
Portugal realizou-se na passa-
da quinta-feira, na sede da Fe-
deração Portuguesa de Fute-
bol. 

O emparelhamento das
equipas ficou definido no au-
ditório Manuel Quaresma
(sede da FPF) no sorteio que foi
presidido pelo vice-presidente
da FPF para o futebol não-pro-
fissional, Rui Manhoso.

Num encontro marcado por
três expulsões para os ho-
mens da Zona do Pinhal e
uma para os locais, a equipa
da Sertã soube construir um
resultado positivo perante
um adversário bastante difí-

TAÇA DE PORTUGAL

Segunda eliminatória
Benfica CB - Sertanense

Confira o resultado das
equipas da Beira Baixa:FC Ce-
sarense - SC Covilhã CCD Mi-
nas Argozelo - CD Alcains SC
Angrense - GD Vitória Serna-
che Sport Benfica Castelo
Branco - Sertanense FC.

Na primeira eliminatória
participaram os 79 clubes do
Campeonato Nacional de Se-
niores e os 20 clubes vencedo-
res de Taças distritais e regio-
nais na temporada passada.

Sernache 0 - Mortágua 0

A equipa local foi sem dúvi-
da superior ao seu adversá-
rio, podendo ter conquista-

do a vitória que seria o re-
sultados mais ajustado.

Caldas 1-1 Sertanense 1

cil. Os golos foram apontados
aos 30 minutos, por João Ro-
drigues e ao minuto 33 foi a
vez de Leandro de grande
penalidade marcar o golo
para a equipa do Sertenense.
JMA

Pampilhosa: Eduardo Martins, Bruno
Pereira (57, Diogo Nelo), Wilson Fer-
nandes, Fábio Pacheco, Alex Garcia,
Edir, Bebé, Ricardo Tavares, Diogo
André, Migue Ramos (52, Diogo Cas-
tor) e Vladimir de Pina.
Treinador: Fernando Niza
Cartão amarelo: Bebé (30), Diogo
André (44), Edir (59), Alex Garcia
(63), Diogo Nelo (75) e Fábio Pacheco
(86)

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha,
Vasco Matos, Chileno (78, Tomé), Ri-
cardo Barros (74, Tiago Pereira), Rag-
ner, Sebastien (68, Tomás), Job, Fá-
bio Marinheiro, Fábio Santos e Dani
Matos.

Treinador: Ricardo António
Marcador: Ricardo Barros (34)
Cartão amarelo: Sebastien (23), Job
(32), Chileno (50) e Ragner (73)

Árbitro: João Mendes
Auxiliares: Jorge Mais e Afonso Sil-
veira (AF Santarém)

Ficha

Pampilhosa ................ 0
Benfica CB .................. 1

Campo de Jogos Carlos Duarte
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Resultados e Classificações

NACIONAL DE
SÉNIORES - SÉRIE E

Nogueirense 0 :2Pombal
Vit. Sernache 0 :0Mortagua
Pampilhosa 0 :1BC Branco
Sourense 3 :1Naval
Tourizense 2 :0Oliv. Hospital

Resultados 14-09-14

Equipa ......................... Pts

1 Benf. Castelo Branco ..... 7  

2 Pampilhosa .................. 6  

3 Sourense ...................... 6  

4 Pombal ........................ 6  

5 Nogueirense ................. 4  

6 Tourizense .................... 4  

7 Oliv. Hospital ............... 4  

8 Vit. Sernache ................ 2  

9 Mortagua ..................... 1  

10Naval

Classificação

NACIONAL DE
SÉNIORES - SÉRIE F

Mafra 2 : 1 Electrico
Riachense 0 : 2 Alcanenense
Caldas 1 : 1 Sertanense
Ouriense 0 : 0 Torreense
União de Leiria 2: 0 Fátima

Resultados 14-09-14

Equipa ....................... Pts

1 Mafra ......................... 9  

2 Alcanenense ................ 7  

3 União de Leiria ........... 6  

4 Sertanense .................. 5  

5 Electrico ..................... 4  

6 Caldas ........................ 3  

7 Fátima ....................... 2  

- Torreense .................... 2  

9 Ouriense ..................... 1  

10 Riachense ................. 0  

Classificação

Benfica vence Torneio
Quadrangular
Futsal Feminino

O italiano

Alex Zanotti

sagrou-se

Campeão

do Mundo

de Bajas em

Idanha-a-Nova

Clementina Leite

A equipa do Sport Lisboa e Benfi-
ca venceu, no passado sábado, o
III Torneio Quadrangular de Fut-
sal Feminino Freguesia de Caste-
lo Branco, vencendo todos os jo-
gos disputados. O segundo lugar
foi alcançado pelo Núcleo de Pro-
ença-a-Nova. Em terceiro, ficou a
turma de S. João de Coimbra, e em
último lugar a Associação do Bair-
ro do Cansado.

Os jogos que tiveram lugar no
Pavilhão Municipal da cidade al-
bicastrense, tiveram a presença
de bastante público que mais
uma vez pode assistir a jogos com
boa qualidade, com destaque
para a equipa do SL Benficam
que demonstrou toda a sua clas-
se na capital da Beira Baixa.

Jorge Neves, presidente da
Junta de Freguesia destacou a im-

portância do evento, manifes-
tando a sua satisfação pela orga-
nização do mesmo, deixando
também a garantia da sua conti-
nuidade.

Também presente na ceri-
mónia de entrega dos prémios,
João Carvalhinho, vereador do
Município, congratulou-se por
mais esta edição do torneio, que
vem prestigiar a cidade.

André Carvalho, presidente
da Associação do Bairro do Can-
sado, organizadora do evento,
regozijou-se pelo fair-play ocorri-
do durante os jogso do torneio,
endereçando os agradecimentos
e parabéns a todas s equipas pre-
sentes. No final, agradeceu o
apoio manifestado pela Junta de
Freguesia de Castelo Branco.
CL

Miguel Barbosa, em carros, e
António Maio, nas motos, Beto
Borrego em Quad e Jorge Mon-
teiro em UTV, venceram a Baja
TT de Idanha-a-Nova, que de-
correu nos dias 12 e 13 de Se-
tembro.

Nos carros Miguel Barbosa
impôs-se em mais de seis mi-
nutos a Ricardo Porém, en-
quanto António Maio, depois
de ter sido o mais rápido no pró-
logo de sexta-feira, acabou por
beneficiar de um problema na
mota de Mário Patrão, cam-
peão nacional e líder da classi-
ficação, para vencer a prova.

Nos Quad, Ricardo Carva-
lho esteve melhor no prólogo
e no primeiro sector seletivo,
mas acabou por ser “travado”
por problemas elétricos, e
permitir o triunfo de Roberto
Borrego.

Miguel Barbosa afirmou no
final da prova que era um re-
gresso pretendido, “fizemos
um excelente ritmo, forçámos
bastante ontem, sexta-feira, e
hoje (sábado) de manhã, ga-
nhámos uma margem consi-
derável para gerir à tarde”.

O vencedor da prova, diz
que é um excelente começo
“da segunda metade da épo-
ca” e que a equipa está bastan-
te motivada. Já sobre a organi-
zação deixou grandes elogios à
Escuderia Castelo Branco, “a
Escuderia tem-nos habituado
à excelente qualidade das pro-
vas que organiza, tenta todos
os anos evoluir a todos os ní-
veis, as provas já estão num
patamar muito elevado” afir-
ma Miguel Barbosa que dedi-
cou a vitória ao filho.

O piloto elogiou também o
facto de a organização ter feito
algumas alterações no trajeto,
“a prova ganhou outra piada”
afirma.

 A Ricardo Porém a prova
não correu bem logo pela ma-
nhã de sábado com o rebenta-
mento de um fusível, “que
condicionava o funcionamen-
to da ventoinha e o aqueci-
mento do motor”.

Durante a tarde o piloto
tentou “atacar até onde foi pos-
sível” e manter-se a 30/40 se-
gundos de Miguel Barbosa,
“depois o pó já não deixava fa-
zer mais e o Miguel geria e mui-
to bem a sua corrida. Quase no
final, tive um furo, mas não
comprometeu o resultado, que
já estava ditado”.

Também Ricardo Porém
deixou vários elogios à organiza-
ção , considerando as pistas da
prova, “muito boas, muito rápi-
das, com bom piso, não é onde
eu gosto mais de guiar, mas
não posso deixar de elogiar as
pistas porque sem dúvida que
são fantásticas”.

Italiano Alex Zanotti
torna-se Campeão
do Mundo em Idanha
O italiano Alex Zanotti sagrou-
se Campeão do Mundo de Ba-
jas em Idanha-a-Nova, no final
não escondia a felicidade, “co-

mecei esta prova com menos
oito pontos, foi uma prova mui-
to difícil, muito rápida, mas
consegui ganhar a prova e o
campeonato do Mundo, e por
isso estou muito feliz” dizia
com um sorriso no rosto.

Para Alex Zanotti a maior
dificuldade foi mesmo o pó
que apanhou durante a com-
petição, “mas quando ouvia
as queixas do pó, lembrava-
me do pó do Dakar e pensava
isto não é nada comparado
com aquilo”.

Para o piloto de San Mari-
no, esta era uma prova muito
importante, não só por ser a
primeira vez que corria em Por-
tugal, mas também porque em
causa estava o titulo Mundial.

“Levo para San Marino
boas recordações de Portugal,
desta região e prometo voltar
se não for a competir, será de
certeza em férias” afirmou à
nossa reportagem.

A Organização da Baja de Ida-
nha-a-Nova contou com qua-
tro viaturas amigas do ambi-
ente da nova gama Opel Flex
Fuel para as equipas de apoio
à prova.

A Opel, através do Grupo A
MatosCar, é parceiro oficial da
Baja TT Idanha-a-Nova, onde
estará presente com a nova
gama Flex Fuel.

O evento decorreu, este
fim-de-semana no concelho
de Idanha-a-Nova e contou
para o Campeonato Nacional
de Todo-o-Terreno nas cate-
gorias de autos, motos, quads,

Escuderia e A MatosCar
preocupadas com o ambiente

utv-buggies, e ainda para o
Campeonato Europeu de Bajas

e para a Baja FIM World Cup.
Esta edição primou pela

qualidade organizativa da Es-
cuderia Castelo Branco e pela
competitividade das diversas
categorias em disputa.

O Grupo A MatosCar é já
uma presença habitual neste
evento desportivo, e este ano
vai destacar as grandes novi-
dades da gama Opel, com a tec-
nologia Flex Fuel e motoriza-
ção 1.4 Turbo: um motor amigo
do ambiente que funciona a
GPL e a Gasolina alternativa-
mente. Estiveram ao dispor da
organização, um Opel Mokka,
Opel Insignia, Opel Meriva e
Opel Zafira.

Vila de Rei vai receber a Final do
“Troféu Médio Tejo”, do Troféu
Nacional de Perícias 2014, prova
nacional de Perícia Automóvel.

O evento terá lugar a 21 de
setembro, com início pelas
14H00, no Parque de Feiras da
localidade.

Organizada pelo Slalom Clu-
be Portugal e pela Federação Por-
tuguesa de Automobilismo e Kar-

Vila de Rei recebe
Troféu Nacional
de Perícia Automóvel

ting, com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Vila de Rei, a prova pro-
mete oferecer o máximo de emo-
ção e adrenalina a participantes e
espetadores.

Todos os interessados pode-
rão obter mais informações sobre
a prova através do número 939
552 675 ou do endereço de cor-
reio eletrónico slalomclube
portugal@sapo.pt

ESCUDERIA CASTELO BRANCO

Vencedores elogiam
a organização
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A convite da Associação Distri-
tal de Judo de Santarém, os ju-
docas da Escola de Judo Ana
Hormigo, participaram no Es-
tágio de Início de Época orga-
nizado em Vila de Rei, nos dias
13 e 14 de setembro.

 Vários atletas dos clubes do
distrito de Santarém e da Esco-
la de Judo da atleta olímpica
Ana Hormigo (em representa-
ção do distrito de Castelo Bran-
co) estiveram concentrados no
centro de Portugal para prepa-
rar a época 2014/2015 para rea-
lizar duas a três sessões diárias
de treino no Agrupamento de
Escolas de Vila de Rei.

A ex-atleta olímpica Ana
Hormigo deu ainda uma pe-

Proença-a-Nova recebeu nos
dias 13 e 14 de setembro o Cam-
peonato Regional Absoluto do
torneio de ténis inscrito no ca-
lendário oficial de provas da
Federação Portuguesa de Té-
nis no escalão de seniores, pro-
movido pela Associação de
Ténis de Castelo Branco, com o
apoio da Zonameeting, entida-
de responsável pela Escola de
Ténis de Proença-a-Nova.

A competição foi desenvol-
vida nas variantes de singula-
res e pares masculinos, e con-
tou com a participação de
atletas da Academia de Ténis
Colina do Castelo/Zonamee-

ESTÁGIO DE PRÉ-ÉPOCA

Vila de Rei recebe judo
Os judocas
da Escola Ana
Hormigo
participaram
em estágios
de preparação
para a nova
época

quena palestra sobre o per-
curso de um atleta no Alto
Rendimento, conscienciali-
zando os mais jovens para a
necessidade de empenho e
sacrifícios ao longo da vida
de um desportista.

Em representação da Câ-
mara Municipal de Vila de Rei

estiveram presentes o Sr. Pre-
sidente da Câmara, Ricardo
Aires e o Sr. Vice-Presidente,
Paulo Luís, os quais manifesta-
ram o seu apoio à realização
desta ação e congratularam
pela excelente organização
desportiva.

Este estágio encerrou o pla-

no de preparação da pré-épo-
ca da Escola de Judo Ana Hor-
migo,  que iniciou dia 1 de se-
tembro com a realização de
treinos em Castelo Branco e
Alcains, continuou  no Algarve
com a participação no Estágio
Internacional do Alvor e termi-
nou no Estágio de Vila de Rei.

TÉNIS

Academia domina
Campeonato Regional

ting/Ribaclube, da Escola de
Ténis de Proença-a-Nova/Zo-
nameeting e do Clube de Ténis

de Idanha-a-Nova.
Na variante de singulares

masculinos, as meias-finais fo-

ram disputadas por quatro
atletas da Academia de Ténis
Colina do Castelo, Guilherme
Rosa, Miguel Antunes, Rodrigo
Ramalho e Pedro Ramalho.

Na final, Guilherme Rosa
venceu Pedro Ramalho pelos
parciais 6/2  6/1.

Na variante de pares mas-
culinos, defrontaram-se qua-
tro atletas albicastrenses per-
tencentes à Academia de
Ténis Colina do Castelo. O par
constituído pelos irmãos Pe-
dro Ramalho e Rodrigo Rama-
lho venceu a dupla Guilherme
Rosa e Miguel Antunes pelos
parciais 6/4  6/1.

Francisco Pires, é o Coordena-
dor Técnico da Associação de
Futebol de Castelo Branco
(AFCB), substituindo no cargo
Rui Santos, que manifestou
vontade de não continuar, por
motivos de ordem pessoal e fa-
miliar.

 Natural de Castelo Branco,
o novo responsável, é licencia-
do em Ciências do Desporto,
Mestrado em Ensino de Educa-
ção Física. Tem também início
de doutoramento com o tema
“A influência dos Desportos
Coletivos no desenvolvimento
sócio-afectivo - Aplicação ao
Futebol”, pela Universidade da
Beira Interior;

Curso de treinadores de fu-
tebol Nível I, pela Associação
de Futebol de Castelo Branco;

Como jogador fez a forma-
ção no Sport Benfica e Castelo

AFCB tem novo
coordenador técnico

Branco e ARCB Valongo, conti-
nuando o percurso como sénior
principalmente no Sport Benfi-
ca e Castelo Branco, com pas-
sagens pela AD Fundão, ADEP,
GD Águias do Moradal e CDR-
CVVR.

Enquanto treinador come-
çou o percurso nos iniciados (ju-
niores C) da ADEP, transitando
depois para os juniores (juniores
A) do Desportivo de Castelo
Branco, onde permaneceu dois
anos.

João Nunes é o novo Diretor
Técnico da Associação Distri-
tal de Judo de Castelo Branco.
O responsável substitui no car-
go, Jorge Fernandes, que por
razões pessoais solicitou a sua
substituição. “Jorge Fernandes

João Nunes é o novo diretor técnico
da Associação Distrital de Judo

considerado o “Senhor do
Judo” merece um agradeci-
mento público pelo trabalho
desenvolvido, capacidade e
pelas suas qualidades huma-
nas, colocando sempre a mo-
dalidade à frente da sua vida

pessoal, família e por vezes até
da própria saúde. Desde a fun-
dação da Associação Distrital
de Judo de Castelo Branco em
1988, Jorge Fernandes deu pro-
vas do seu profissionalismo,
ultrapassando sempre a sua

obrigação, facto que muito
contribui para o desenvolvi-
mento do judo distrital, nacio-
nal e além fronteiras”, elogia
em comunicado a direção da
Associação Distrital de Judo de
Castelo Branco.

Devido aos fracos resultados
alcançados no Campeonato
Nacional de Seniores, a direção
do Vitória de Sernache deci-
diu, rescindir o contrato com o
treinador da equipa, João Car-
los Esteves.

Recorde-se que em três
jogos, a formação da Zona do
Pinhal registou dois empates
com o Nogueirense e o Mortá-
gua, e com um derrota no re-

Vitória de Sernache
despede treinador

duto do Sporting de Pombal.
Com estes resultados o Vitória
de Sernache ocupa o 8º lugar
do campeonato. Desconhe-
ce-se quem será o novo trei-
nador, numa altura em que a
equipa da terra natal de Nuno
Alvares Pereira se desloca no
próximo domingo ao Estádio
Municipal albicastrense, para
defrontar o Benfica e Castelo
Branco.

A Academia de Ténis Colina do
Castelo - Riba Clube/Zonamee-
ting, com apoio da Associação
de Ténis de Castelo Branco e da
Câmara Municipal albicastren-
se, abraçou o desafio de promo-
ver na cidade, pelo segundo ano
consecutivo, uma prova do Cir-
cuito Profissional de Ténis, ins-
crita no Calendário Oficial da ITF
(International Tennis Federati-
on). A prova denominada “Inter-
nacionais de Ténis de Castelo
Branco”, que irá decorrer na se-
mana de 20 a 28 de setembro,
nos campos de ténis do Hotel
TRYP Colina do Castelo e da As-
sociação de Ténis de Castelo
Branco, recebeu a inscrição de
mais de 300 atletas oriundos de
cerca de três dezenas de países,
com vista a entrada no quadro
principal (32 atletas) ou do qua-
lifying da prova (64 atletas), na
esperança de obter pontos para
o ranking mundial masculino
da modalidade (ATP).

Os encontros da prova de
qualificação terão início no dia

Castelo Branco será
capital do ténis
internacional

20 de setembro, às 10 horas, e
prolongar-se-ão até ao dia 22 de
setembro. Os jogos do quadro
principal de singulares e pares
decorrerão a partir do dia 22 de
setembro, sendo as meias finais
e finais realizadas nos dias 27 e 28
de setembro, respetivamente.

O torneio Future ITF Pro Cir-
cuit de Castelo Branco conta
com a presença de vários atletas
da seleção portuguesa de ténis e
de atletas estrangeiros com pon-
tuação no ranking mundial, des-
tacando-se a presença do jovem
promissor Quentin Halys, atual
campeão europeu de juniores e
número três mundial do escalão,
semifinalista de Roland Garros e
do Open da Austrália e finalista
da edição de 2014 do US Open,
prova disputada durante o este
mês de setembro.

A entrada na prova é gratui-
ta e, ao longo da semana, a orga-
nização irá sortear, entre os pre-
sentes, material desportivo e
duas noites num dos Hóteis da
cadeia Tryp, em Portugal.

Atletas participantes no Estágio de Início de Época organizado em Vila de Rei
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Castelo Branco

Receita da Semana

Mousse de oreos

1 Pacote de oreos
2 Pacotes de natas
1 Lata de leite condensado
2 Folhas de gelatina

Triture as bolachas. Noutro recipiente bata as natas até ficarem sóli-
das. Adicionar batendo sempre o leite condensado, juntas as folhas
de gelatinas, previamente derretidas e mexer bem tudo, e junte as
bolachas, depois de tudo bem envolvido leve ao frio para solidificar.

THE OLD KING é o espetáculo de dança a que pode assistir sábado, a partir das 21h30, no Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Branco. Este espetáculo é o “confronto entre as palavras-chave mais relevantes
dos últimos anos da criação artística do Útero e de várias ideias que se acumulam como uma paisa-
gem. Partimos da fotografia de Daniel Blaukfuks The Old King e acumulamos camadas como for-
ma de pensarmos o homem de hoje. Se o processo de trabalho tivesse um título seria: Ritmo, Silêncio,
Pausas, movimentos diagonais e Velocidade sobre um palco armadilhado. O espetáculo é o tempo
de construção de um discurso, de um pensamento. Construção de um palanque para o dizer às
massas. O discurso nasce da sobrevivência de um corpo num palco armadilhado”.

NO CINE-TEATRO AVENIDA

A dança em palco com
The Old King

HÁ DIAS ASSIM é a peça que o
Teatro das Beiras leva à cena
amanhã, quinta-feira, às
10h30 e às 14h30, no Cine-Te-
atro Avenida, em Castelo Bran-
co, sendo que a entrada é gra-
tuita para o público escolar.

IMPERFEIÇÕES POÉTICAS, é a
exposição da autoria de Joana
Lopes, que está patente na
Sala da Nora, no Cine-Teatro
Avenida, até dia 28 deste mês.
As pinturas apresentadas re-
presentam os diferentes uni-
versos que nos habitam en-
quanto seres humanos em
interação com os outros e o
mundo.

NAZARÉ. QUEM NÃO REMA
JÁ REMOU é a exposição que
está patente no Museu Fran-
cisco Tavares Proença Júnior,
em Castelo Branco. A mostra
pode ser visitada até dia 28
deste mês.

Covilhã

NO MUSEU DE ARTE E CUL-
TURA está patente Vultos,
uma exposição coletiva de Di-
ogo Fernandes, Rosa Fazenda e

do New Hand Lab. A exposição
pode ser visitada até dia 30 des-
te mês.

A EXPOSIÇÃO ARARAT – Bosch
Revisitado, do escultor Carlos
Silva, está patente até dia 30
deste mês no Museu de Arte
Sacra da Covilhã. As peças
apresentadas, que são consti-
tuídas por metal e cabedal, re-
presentam figuras bíblicas,
como Noé, David ou Sansão.
Estas figuras, seguindo o exem-
plo dos Arcanjos Miguel e Ga-
briel, travam uma batalha con-
tra a adversidade repre-
sentada pelos quatro cavalei-
ros do apocalipse: a Morte, a
Peste, a Fome e a Guerra.

Sertã

A EXPOSIÇÃO DE PINTURA
SALPICOS DE VIVÊNCIAS, da
autoria de Lisete Serra, está
patente até dia 30 deste mês,
na Casa da Cultura da Sertã,
podendo ser visitada de se-
gunda a sexta-feira das nove às
18 horas e aos sábados, domin-
gos e feriados das 10 às 13 ho-
ras e das 14 às 18 horas.

NO ATELIÊ TÚLLIO VICTORI-

Horóscopo

NO, em Cernache do Bonjar-
dim, Sertã, está patente uma
exposição de quadros de Túllio
Victorino e José Malhoa. A mos-
tra pode ser visitada até dia 31
de outubro.

Fundão

ILHA DE JASMIM é o livro da au-
toria de Luís Filipe Maçarico que
é apresentado sábado, a partir
das 16 horas, na Cavalariça da
Casa da Música António Osório
Sá, em Alpedrinha. Na mesma
ocasião também será relançado
o livro Os Pastores do Sol.

Vila de Rei

NA BIBLIOTECA MUNICIPAL
JOSÉ CARDOSO PIRES está pa-
tente, até dia 30 deste mês,
uma exposição de desenho do
jovem José Cassandra, que é
aluno do Ensino Secundário no
Agrupamento de Escolas de
Vila de Rei.

Vila Velha de Ródão

A BIBLIOTECA MUNICIPAL
JOSÉ BATISTA MARTINS aco-
lhe, até sábado, a Feira do Livro
de Poesia.

Sertã

    Carneiro
  As condições  recomendam ponderação.

A linha da retaguarda é a que lhe convém de
momento.

    Gémeos
O momento traz esta semana compen-

sações e benefícios que são inteiramente me-
recidos.

     Caranguejo
 A situação alerta-o para estar atento a tudo

o que se passa à sua volta, não tome nenhu-
ma atitude sem antes reflectir.

    Leão

    Virgem

Touro
Ambiente muito auspicioso, sentirá neste

período uma energia interior muito forte.  É
hora de passar da palavra à acção.

  As solicitações e movimentações serão
de várias ordens e dos mais diversos qua-
drantes, cabe à você gerir o seu tempo.

    Virgem estará muito receptivo e será um
bom comunicador e ouvinte. Todas as suas
atitudes darão bons resultados.

   Balança
 O cenário desta semana é muito dinâmica e

pautada por bons resultados, pode aprovei-
tar para fazer opções.

    Escorpião
 Terá novas oportunidades que aliadas ao seu

esforço e dedicação trarão grandes compen-
sações.

    Sagitário
   Conjuntura com dificuldades gerais, há in-
dícios de instabilidade geral, sobretudo se
deixar influenciar por ambientes ou pessoas.

 Semana calma, de evoluções agradáveis, sem
grandes  oposições. Está muito exigente e com
dificuldade em adaptar-se a mudanças.

     Peixes
 A semana revela-se confusa,  nem sempre

se sentirão preparados para dar as respostas
necessárias e eficazes aos acontecimentos.

     Aquário
    As circunstâncias conferem fortes energias,
capacidade de trabalho e persistência capazes
de vencer obstáculos.

Capricórnio

Vila de Rei

Covilhã Vila Velha de Ródão

Fundão

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural
ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8
- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-
lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-
panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8
- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais
em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio
comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou
coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Cinema

Vila Velha de Ródão

AVIÕES - EQUIPA
DE RESGATE na
Cactejo, em Vila
Velha de Ródão,
dia20 de setembro,
às 21h.

BOM DIA, 23 de
setembro, às
21h30 no Cine
Teatro Avenida
de Castelo
Branco.

Castelo Branco
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Emília Nisa

Faleceu no passado dia 4 de setembro de
2014, Emília Jeronima Nisa, de 92 anos de
idade, natural e residente na Lardosa. O fu-
neral realizou-se para o cemitério de Lardosa.

Agênc ia  Funerár ia  S .  Mar t inho  |  T .  966  251  433  |
L a r g o  d o s  O l i v a i s ,  7 8  |  L a r d o s a

AGRADECIMENTO
Seus irmãos, cunhados e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que partici-
param na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar.
A todos o Nosso bem-haja.

João Gil

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genros, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 13 de setembro de
2014, João Manuel de Deus Gil, de 66 anos
de idade, natural e residente em Louriçal
do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Albertina Cruz

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, neta e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 13 de setembro de
2014, Albertina da Cruz, de 88 anos de idade,
natural e residente em Ninho do Açor.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Leonel Rodrigues

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genros, netas e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 15 de setembro de
2014, Leonel Nunes Rodrigues, de 75 anos
de idade, natural de Santo André das Tojeiras
e residente em Retaxo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Bárbara Lino

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 14 de setembro de
2014, Bárbara da Conceição Ribeiro do
Rosário Lino, de 100 anos de idade, natu-
ral e residente em São Vicente da Beira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Francisco Quarenta

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 15 de setembro de
2014, Francisco Lopes Quarenta, de 83 anos
de idade, natural e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Luís Fortunato

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, pais, irmão, sogros e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 14 de setembro de
2014, Luís Miguel Sequeira Fortunato, de
38 anos de idade, natural de Lardosa e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Jesus

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e netos comunicam o falecimento do seu Que-
rido familiar e agradecem a todas as pessoas que compareceram
nas cerimonias fúnebres. Manifestamos o nosso reconhecimen-
to pelo apoio incondicional prestado pela Unidade de Cuidados
Continuados Integrados da S.C.M. de Castelo Branco onde se
encontrava internado. Para todos um grande bem Hajam.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa
de 7.º Dia, na quarta-feira, dia 17 de setembro, pelas 18h30m,
na Igreja da Sé.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 11 de setembro de
2014, José dos Santos de Jesus, de 90
anos de idade, natural e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Joaquim Barata

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 13 de setembro de
2014, Joaquim Domingos Barata, de 60 anos
de idade, natural de Freixial do Campo e re-
sidente em Juncal do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Rui Dias

AGRADECIMENTO
Sua mãe, irmã e restantes familiares, na impossibilidade de o fa-
zerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 8 de setembro de
2014, em Paris, Rui Miguel Luís Dias, de 42
anos de idade, natural e residente em Pa-
ris sendo sepultado no Estreito.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Ilda Bispo

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, bisnetos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 9 de setembro de
2014, Ilda Veledes dos Santos Bispo, de 102
anos de idade, natural e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas setenta do livro de notas número cento e noven-
ta e três-G, ALICE DE JESUS JUSTO MARQUES MANITA, NIF
133 885 844 e seu marido, VÍTOR HUGO ROSA MANITA, NIF 130
214 922, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, ela
natural da freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão e
ele natural da freguesia e concelho de Almada, residentes na Rua
Vale do Tojeiro, n.º 32, Vila Nova da Caparica, Caparica, Almada,
justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por cultura arvense, oliveiras,
pastagem ou pasto, sobreiros e citrinos, com a área de mil setecen-
tos e sessenta metros quadrados, sito em “Horta da Lameira”, fre-
guesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, a confrontar do
norte com caminho, do sul e do poente com Maria do Rosário Louren-
ço e do nascente com ribeiro, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Vila Velha de Ródão, inscrito na matriz predial em nome de
herdeiros de Júlia Maria e herdeiros de José Mendes Pires, sob o
artigo 19, secção BC, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
sessenta e nove euros e trinta e sete cêntimos.

Dois - dois sextos do prédio rústico, composto por pinhal,
com a área de três mil cento e sessenta metros quadrados, sito em
“Jean Homme”, freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão,
a confrontar do norte e do poente com “Eucaliptusland-Sociedade
Gestão de Património Florestal, S.A.”, do sul com herdeiros de Alice
Maria Batista Caratão e do nascente com caminho, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão sob o núme-
ro cinco mil e quarenta e três/Freguesia de Fratel, com registo de aquisição
de quatro sextos a favor de Idalina de Jesus Marques Ferreira, divor-
ciada, pela apresentação dois mil trezentos e cinquenta e dois de
vinte e um de Novembro de dois mil e treze, sem qualquer inscrição
de aquisição da fracção de dois sextos justificada, encontrando-se
o prédios inscrito na matriz predial respectiva sob o artigo 45, secção
AN, estando a fracção justificada em nome de herdeiros de José
Mendes Pires, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dezasseis
euros e setenta e um cêntimos, correspondente à dita fracção de
dois sextos.

Está conforme o original.
Castelo Branco doze de Setembro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas sessenta e cinco do livro de notas número cento
e noventa e três-G, DOMINGOS AMARO MENDES RITO, NIF 159
129 869 e sua mulher, MARIA JOSÉ DE CAMPOS AMARAL, NIF
124 165 796, casados sob o regime de comunhão geral de bens,
naturais da freguesia de Lardosa, concelho de Castelo Branco, onde
residem, na Rua Coronel Macedo, n.º 22, justificaram a posse do
direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre metade do
prédio misto, composto por terra de cultura arvense, oliveiras,
figueiras, vinha, horta e um edifício de rés-do-chão destinado a ar-
recadação, com a área de total de seis mil duzentos e cinquenta
metros quadrados, na qual está incluída a superfície coberta do
mencionado edifício de cinquenta e quatro metros quadrados, sito
em “Calvo”, freguesia de Lardosa, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com João de Campos, do sul com caminho pú-
blico, do nascente com herdeiros de João Tavares Carpinteiro e do
poente com Maria Alves, descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco sob o número duzentos e um/Freguesia de
Lardosa, com registo de aquisição da fracção de metade a favor
deles primeiros outorgantes pela apresentação oito, de doze de Outubro
de mil novecentos e oitenta e oito, sem qualquer inscrição de aqui-
sição da restante fracção de metade agora justificada, encontran-
do-se o prédio inscrito na respectiva matriz predial rústica, em nome
de Maria José de Campos Amaral, sob o artigo 123, secção B, e
inscrito na matriz predial urbana em nome de Maria José de Campos
Amaral, sob o artigo 1.090, com os valores patrimoniais tributários e
atribuídos respectivamente, de vinte e três euros e vinte cêntimos e
de setecentos euros, correspondentes à fracção de metade agora
justificada.

Está conforme o original.
Castelo Branco doze de Setembro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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DIVERSOSSOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

�OFERECE-SE senhor

com 35 anos procura trabalho

em qualquer ramo, Oleiors,

Sertã ou Castelo Branco. Car-

ta de condução de ligeiros e

pesados. Contacto: 960 206 268.

� AJUDA anterior Prof,

alunos do 5º, 6º, 7º, 8º anos, Mat.

CNat/ EMeio, Port, evetualmen-

te outras. Tel. 967 160 437.

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os
1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:
emiliajuliaandrade@gmail.com

Contacto: 962 476 242

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa
própria, procura compa-
nheira, com idade dos 50
aos 65 anos (mais ou me-
nos). Disponível para fazer
vida a dois. Contactar: 968
624 402.

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI
Informações
e marcações

telemóvel 919 619 446.

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas sessenta e duas do livro de notas número cento e
noventa e três-G, MARIA LUÍSA LOPES GALVÃO LOURO, NIF 188
822 046, e seu marido, MANUEL JOSÉ PEREIRA LOURO, NIF 145
179 290, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, natu-
rais, ela da freguesia de Tramagal, concelho de Abrantes e ele da
freguesia de Monforte da Beira, concelho de Castelo Branco, resi-
dentes na Praceta da Sobreira, lote 228, 4.º andar esquerdo, em Castelo
Branco, justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por olival e cultura arvense em
olival, com a área de seiscentos metros quadrados, sito em “Fidalga”,
freguesia de Monforte da Beira, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com herdeiros de Angelina da Conceição, do sul com
Francisco Maria Pinheiro, do nascente com Fernando José Antunes
Ribeiro e herdeiros de João José Galvão e do poente com António
Maria Galvão e herdeiros de Manuel Joaquim Louro, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Angelina da
Conceição sob o artigo 81, secção AB, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de dois euros e sessenta e dois cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por olival e cultura arvense
em olival, com a área de mil quatrocentos e quarenta metros quadra-
dos, sito em “Fidalga”, freguesia de Monforte da Beira, concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com caminho, do sul com her-
deiros de Angelina da Conceição, do nascente com Manuel Sanches
Guilherme, Fernando José Antunes Ribeiro e outro e do poente com
António Maria Galvão, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de
herdeiros de Angelina da Conceição sob o artigo 82, secção AB, com
o valor patrimonial tributário e atribuído de seis euros e sessenta cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por olival, sobreiros e cultura
arvense em olival, com a área de mil e oitocentos metros quadrados,
sito em “Fidalga”, freguesia de Monforte da Beira, concelho de Caste-
lo Branco, a confrontar do norte e do nascente com caminho, do
sul com herdeiros de João Miguel Fernandes Carteiro e do poente
com herdeiros de Angelina da Conceição, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial res-
pectiva, em nome de Manuel Sanches Guilherme, sob o artigo 83,
secção AB, com o valor patrimonial tributário e atribuído de nove
euros e noventa cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por olival, sobreiros e cul-
tura arvense em olival, com a área de mil seiscentos e quarenta me-
tros quadrados, sito em “Fidalga”, freguesia de Monforte da Beira,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Manuel Sanches
Guilherme, do sul com Fernando José Antunes Ribeiro e herdeiros de
Joaquim Maria Marques, do nascente com caminho e do poente com
herdeiros de Angelina da Conceição, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respec-
tiva, em nome de herdeiros de João Miguel Fernandes Carteiro sob o
artigo 84, secção AB, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
onze euros e setenta e dois cêntimos.

Cinco - prédio rústico, composto por olival e cultura arvense
em olival, com a área de dois mil metros quadrados, sito em “Chão da
Estrada”, freguesia de Monforte da Beira, concelho de Castelo Bran-
co, a confrontar do norte e do sul com caminho, do nascente com
Francisco Maria Cavalheiro e Francisco José Goulão Freire Freixo e
do poente com José Maria Siborro Louro e Maria Joaquina Eufrásia,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na matriz predial respectiva, em nome de António José Baptista
sob o artigo 157, secção Z, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de dezasseis euros e oitenta e três cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco doze de Setembro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Quinta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Sexta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sábado - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Domingo - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

- VITTA -Centro Com. Alegro

Segunda-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Terça-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quarta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Quinta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Sexta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sábado - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Domingo - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Segunda-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Terça-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã
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A Alma Azul promove a apre-
sentação da Revista de Artes e
Ideias Nº 8, amanhã, quinta-
feira, às 18 horas, no Quiosque
das Empadas, no Centro Cívi-
co de Castelo Branco, sexta-fei-
ra em Vila Velha de Ródão e sá-
bado, a partir das 16h30, no
Museu Francisco Tavares Pro-
ença Júnior, em Castelo Bran-
co, neste caso em parceria com
a Sociedade de Amigos do Mu-
seu de Francisco Tavares Pro-
ença Júnior, sendo que a apre-
sentação estará a cargo de
Celeste Capelo e Manuel da
Costa Alves e integra-se no 15º
aniversário da Alma Azul.

Refira-se que a Revista de
Artes e Ideias Nº 8 contém um

A Associação Florestal do Inte-
rior (AFIN) organiza, segunda-
feira, a partir das 9h30, no audi-
tório da Zona Agrária do fundão,
um seminário subordinado ao
tema Setor Florestal: Ameaças,
Oportunidades e Novos Desa-
fios, integrado no projeto do

A InovCluster – Associação do
Cluster Agroindustrial do
Centro, esteve presente na
XVIII Feira Raiana, que decor-
reu de 5 a 8 deste mês, em
Moraleja, Espanha.

Recorde-se que a Feira Rai-
ana é uma organização conjun-
ta dos municípios de Moraleja
(Cáceres, Espanha) e de Ida-
nha-a-Nova (Beira Baixa, Portu-
gal), decorrendo anualmente,
de forma intercalada em Mora-
leja ou em Idanha-a-Nova, e é
considerada uma das princi-
pais feiras de negócios da zona
Raiana, não só para a Comuni-
dade Autónoma da Extrema-
dura, mas também para os con-
celhos raianos portugueses.

A Feira Raiana, tem caráter

InovCluster presente
na Feira Raiana

multissetorial, pelo que contou
com uma partipação de mais de
100 expositores de setores da
automação, máquinas agríco-
las, pecuária, setor alimentar
bebidas, entre outros. Tendo
como principal objetivo promo-
ver o intercâmbio de experiênci-
as entre os dois lados da Raia,
gerando oportunidades de ne-
gócio, a 18ª edição da Feira Raia-
na incluiu o certame Paladar
Plus +, que destacou a gastrono-
mia portuguesa e espanhola e no
qual se apresentaram mais de
400 produtos, onde estiveram
presentes três associados da Ino-
vCluster: a Frio 90, a Maria Dias e
a Câmara de Proença-a-Nova
apresentando a marca única
Proença-a-Nova Origem.

O Kiosk Vidal, que se localiza na
Alameda da Liberdade, em Cas-
telo Branco, acaba de lançar
uma nova coleção de íman so-
bre a cidade de Castelo Branco,
que tem como objetivo promo-
ver turisticamente a capital da
Beira Baixa.

A coleção é composta por
quatro imãs ao preço unitário
de 1,5 euros, que representam
a Sé de Castelo Branco, a Pisci-
na Praia de Castelo Branco, o
Parque da Cidade e o Jardim
do Paço. Recorde-se que esta
não é a primeira vez que o Kio-
sk Vidal coloca à venda um
íman sobre a cidade, uma vez
que anteriormente já tinha lan-
çado um íman que tinha como

Agricultura em debate
no Fundão

Programa para a Rede Rural Na-
cional 2014.  O seminário conta-
rá com a presença de represen-
tantes da Câmara do Fundão,
Acréscimo – Associação de Pro-
moção do Investimento Flores-
tal e Confederação Nacional da
Agricultura.

A Delegação de Castelo Bran-
co da Associação dos Cegos e
Amblíopes de Portugal (ACA-
PO) organiza, sábado, um pas-
seio ao monumento natural
Portas de Ródão, no Concelho
de Vila Velha de Ródão.

A iniciativa tem como ob-
jetivo proporcionar aos partici-
pantes uma viagem de barco
pelo Rio Tejo, seguida de um
almoço típico português, sen-
do que durante a tarde serão
visitados diversos museus, la-
gares e pontos turísticos da re-
gião de Vila Velha de Ródão e
Foz do Cobrão.

As inscrições estão a de-
correr e são limitadas ao nú-
mero de lugares do autocar-
ro, podendo os interessados
contactar os Serviços Admi-
nistrativos da Delegação de
Castelo Branco pelo telefone
272321380 ou pelo e-mail
caselo branco@acapo.pt.

Alma Azul promove apresentação
da Revista Artes e Ideias

importante texto de José Lopes
Dias sobre Francisco Tavares
Proença Júnior; e fotografias
de Carlos Matos, José Costa e
Aniceto Godinho, entre outros
colaboradores do Distrito de
Castelo Branco.

A sessão de sábado encer-
ra a apresentação da Revista
de Artes e Ideias, e além de
assinalar o 15º aniversário da
Alma Azul, também tem como
objetivo divulgar os autores
do Nº 10, que sairá em outu-
bro, com o apoio da Câmara
de Castelo Branco.

No que se refere à sessão
de amanhã, quinta-feira, é de
referir que se trata de uma
sessão informal especialmen-

te dedicada aos autores do
Distrito de Castelo Branco
que serão convidados a publi-
car os seus textos, em março
de 2015, no 11º número, que
marcará o início do Festival de
Língua Portuguesa -  A Língua
Toda 2015.

De recordar, também,
que a edição da Revista de
Artes e Ideias Nº 1, dedicada ao
mito da Antígona, foi a pri-
meira atividade da Alma Azul,
em 1999, e nela colabora o al-
bicastrense Joaquim Cardoso
Dias, além de Valter Hugo
Mãe, Adília Lopes, Rui Zink,
Luís Quintais, José Tolentino
Mendonça, Carlos Pinto Coe-
lho e muitos outros autores.

Os Cangalhos D´Idanha or-
ganizam domingo o 9º Pas-
seio, em que o objetivo do
grupo motard é promover a
amizade e o convívio através
da organização de eventos
recreativos ligados às moto-
rizadas.

A jornada tem início e fim
em Idanha-a-Nova, com pas-
sagem por Alcafozes, Idanha-
a-Velha, Carroqueiro, Penha
Garcia (pequeno-almoço),
Monfortinho, Toulões, Ze-
breira e Senhora da Graça.

ACAPO
organiza
passeio
às Portas
de Ródão

O Lar de Idosos de Zebreira,
Concelho de Idanha-a-Nova,
proporcionou um tarde dife-
rente aos seus clientes, dia 6
deste mês, com um espetácu-
lo de fado em que atuou a fa-
dista Filipa Carvalho acom-
panhada à viola por Carlos
Valinhas, à guitarra por Nuno
Amaral e à viola baixo por Luís
Pagarim.

Refira-se que Filipa Carva-
lho, que tem laços familiares
na Zebreira, atuou gratuita-
mente, na sequência de um
convite que lhe foi feito quan-
do atuou nas Festas da Senho-
ra da Piedade.

De recordar, também, que
o Lar de Idosos de Zebreira ini-
ciou a sua atividade há 22
anos, inicialmente com as va-
lências de centro de dia e
apoio domiciliário, sendo que,
atualmente, conta com 50 cli-
entes em lar residencial, 20 em
apoio domiciliário e quatro em
centro de dia, dando ainda
apoio alimentar a 105 crianças
que frequentam o Agrupa-
mento de Escolas de Zebreira.

Idosos do Lar
de Zebreira
assistem
a espetáculo
de fado

Cangalhos D´Idanha
organizam passeio
no domingo

As inscrições custam 10
euros para sócios e 15 euros
para não sócios, com direito a
brinde, reforço alimentar e
almoço e podem ser feitas até
amanhã, quinta-feira, atra-
vés dos telemóveis 964381221
(Rui Chamusca) ou 962 592
856 (Jorge Mendonça).

O Passeio conta com o
apoio da Câmara de Idanha-a-
Nova, da União de Freguesias
de Idanha-a-Nova e Alcafozes
e da Junta de Freguesia de
Penha Garcia.

CASTELO BRANCO

Kiosk Vidal lança nova
coleção de ímanes

imagem a Escadaria dos Reis do
Jardim do Paço. Além disso,
também com a atenção centra-
da na divulgação turística de

Castelo Branco, o Kiosk Vidal
também tem à venda diversos
postais que representam, lo-
cais emblemáticos da cidade.


